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1 Consultado no site da Instituição: 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94, 

em 19 de Janeiro de 2015. 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94
http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94
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2Consultado no site da instituição 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/docs/projeto_educativo_cma2013.pdf a 6 de abril de 2015 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/docs/projeto_educativo_cma2013.pdf


 

7 



 

8 



 

9 



 

10 



 

11 

Aluna: Sujeito D                                                 Planificação Anual 

1º ano, curso livre 
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Aluna: Sujeito E                                                Planificação Anual 

2º ano, curso livre 
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3 https://www.youtube.com/watch?v=QC46EpR7txA 

https://www.youtube.com/watch?v=QC46EpR7txA
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O método de Dalcroze tem como base fundamental a formação da pessoa humana 

através do movimento e do ritmo – Eurítmia – movimento perfeitamente coordenado 

entre a parte intelectual e os seus músculos, é um método de formação musical 

ativo no qual a aprendizagem da música se faz através da participação do corpo, 

desenvolvendo a psicomotricidade e a criatividade. Desenvolve-se fundamentalmente 

através do ritmo, do solfejo corporal e da improvisação. O ritmo pelo seu carácter 

universal, acompanha o indivíduo no seu desenvolvimento total: no corpo, nas 

emoções, no pensamento, na música e em todas as artes (Sousa, 2000: 12). 
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healthy children, if exposed to the specialized education which I envisage, invariably 

become rhythmic creatures after three or four years, by which I mean released from 

all nervous and muscular disorders: in them the cerebral and physical functions are 

fully harmonized, and they will have developed a true appreciation of the 

relationships between movements en time and space. (Bachmann, 2002:89). 

 

o andar, a respiração, as pulsações, os movimentos mais subtis provocados por 

reações emotivas, por pensamentos, todos estes movimentos são instintivos; e é a 

esses movimentos que o educador deve recorrer a fim de obter da criança, do aluno, 

do virtuoso, o verdadeiro ritmo vivo, interior, criador no plano sentido do termo (Willems, 1970: 32). 
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4  https://www.youtube.com/watch?v=x-28E477EaQ 

https://www.youtube.com/watch?v=x-28E477EaQ
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5 https://drive.google.com/file/d/15q1-9OlQVQJkuxMY4zE1lt029NMNU8hl/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/15q1-9OlQVQJkuxMY4zE1lt029NMNU8hl/view?usp=sharing
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https://www.youtube.com/watch?v=x-28E477EaQ&t=9s
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 1 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Eu sei…” – Sara Tavares 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Computador 
com acesso 
a internet 
(Visualização 
de vídeo 
sobre a 
respiração) 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes 
vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

texto  
 

 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  
 

Área de Exploração: “Eu sei…” – Sara Tavares 45 min. 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

 

Flow-boal 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira deixar cair o 
tronco sobre as 
pernas  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória. 
   
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 2 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Eu sei…” – Sara Tavares 
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corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Eu sei…” – Sara Tavares 45 min. 



 

60 

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

 

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 3 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “O Inverno está a chegar” – Francisco 
Cardoso 
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de pronúncia  
- Cantar 

mudar apenas a 
língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “O Inverno está a chegar” – Francisco Cardoso 45 min. 
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Identificação do aluno: Sujeito D 

Aula: 4 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Se o Inverno chegar” – F.Cardoso 

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

 

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Cantar língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “O Inverno está a chegar” – Francisco Cardoso 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 5 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Longe do mundo” – Musical Disney 

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

 

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Cantar língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Longe do mundo” – Musical da Disney 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 6 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Longe do mundo” – Musical Disney 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais [i] ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Cantar língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais 
[i],[a] [u], por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Longe do mundo” – Musical da Disney 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 7 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Longe do mundo” – Musical Disney e 
“Inverno” de F. Cardoso. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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de pronúncia  
- Cantar 

língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

 
- declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a] [u], por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Longe do mundo” – Musical da Disney 
“Inverno” Histórias de cantar – F. Cardoso 

45 min. 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 8 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Preparação para a audição de classe. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 
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2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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vocal  
Área de Exploração: “Longe do mundo” – Musical da Disney 

“Inverno” Histórias de cantar – F. Cardoso 
45 min. 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 9 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Quero ser um rei” - Histórias de cantar de 
F. Cardoso. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração completa  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Sentar numa 
cadeira e deixar cair 
o tronco sobre as 
pernas.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial e 
articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. Começar com as 
vogais [i] ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes vocábulos 
- Declamação  
- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a] [u], por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Quero ser um rei” – Histórias de cantar de F. Cardoso 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 11 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Queres guardar um segredo” - Histórias de 
cantar de F. Cardoso. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 



 

74 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Queres guardar um segredo” Histórias de cantar – F. 
Cardoso 

45 min. 

 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 12 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Cores do vento” musical da Disney. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  

Espelho 
 

3min. 
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2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 45 min. 
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Identificação do aluno: Sujeito D 

Aula: 13 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Cores do vento” musical da Disney. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [ao] [iú] 
mexendo apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

77 

- Cantar língua. 3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 45 min. 

 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 14 (reposição de falta da aluna) 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Cores do vento” musical da Disney. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[S], [X], [F] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de - Tomar - Exercícios de Espelho 3min. 
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expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] 
– interdental)  
. 55 44 33 22 11  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [i], [e], [a], 
[o]) mexendo 
apenas a língua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  

- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 
“Under the sea” versão em português. 

45 min. 

 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 15 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Cores do vento” e “Under the sea” do 
musical Disney. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3min. 
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muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

 
 
 
Piano 

 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 
“Under the sea” versão em português 

45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 16 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Cores do vento” e “Under the sea” do 
musical Disney. 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
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4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 
“Under the sea” versão em português 

45 min. 

 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 17 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Boneco de neve” – Filme Frozen 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  

Espelho 
 

3min. 
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2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Boneco de Neve” – Frozen  45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 18 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Boneco de neve” 

  

 

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Flow Ball 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Cantar língua. 3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Boneco de Neve” - Frozen 45 min. 

 

 

 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 19 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Audição de classe. 

  

 

Conteúdos programáticos Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como produtor 
do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 
Flow ball 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e comunicação  

- Tomar 
consciência da 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 

Espelho 
 

3min. 
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2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como produto 
sonoro – o fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Cores do Vento” Musical da Disney 
“Under the sea” versão em português 
“Boneco de Neve” - Frozen 

45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

     
1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 20 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Meu príncipe vai chegar” – jazz em miúdos 
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4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Meu príncipe vai chegar” jazz em miúdos. 45 min. 

 

 

 

  
 
 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Flow ball 
Tri-ball 

4 min. 

Identificação do aluno: Sujeito D 

Aula: 21 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Meu príncipe vai chegar 
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2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

 

 

 

Área de Exploração:  “Meu príncipe vai chegar” jazz em miúdos. 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 22 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Era uma vez” - Bela e o Monstro da Disney 
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- Cantar língua. 3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Era uma vez” Musical da Disney, Bela e o Monstro. 45 min. 

 
 

 
 
 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Flow ball 4 min. 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 23 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Meu príncipe vai chegar” e “Era uma vez” 
da Disney. 
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2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Meu príncipe vai chegar “e “Era uma vez” 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 23 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
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- Cantar língua. 3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Continuação da aula anterior. 45 min. 

 
 

 
 
 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Flow ball 4 min. 

2. A voz como meio de - Tomar - Exercícios de Espelho 3min. 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 24 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Já passou” – Frozen do filme Disney. 
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expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 

 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Já passou” Musical da Disney - Frozen 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Um cinto/ 
faixa 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 24 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Há dias assim” 
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de pronúncia  
- Cantar 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  “Há dias assim” 45 min. 

 
 
 
 

 
 
 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização da 
respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  

Tri-ball 
Flow-ball 

4 min. 

Identificação do aluno:  Sujeito D 

Aula: 25 
Curso: 1º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
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(sustentado)  

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar técnicas 
de relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar “técnicas 
de colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe de 
glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento corporal 
e de correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
 
 
 
 
 
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, tentando 
procurar a sensação 
da voz de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r,] – 
interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização das 
vogais (tentando 
manter o queixo 
relaxado e estável e 
mudar apenas a 
língua)  
. Relaxar a mandíbula 
e dizer as diferentes 
vogais [i], [e], [a], [o]) 
mexendo apenas a 
língua. 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação correta 
de vogais e 
consoantes nos 
diferentes idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância dos 
diferentes fonemas 
emitidos em 
diferentes registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao nível 
da entoação, 
timbre, registos, 
colocação da voz, 
semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de trato 
vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal semicluso 
(por abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  Revisão dos temas apreendidos 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Computador 
com acesso 
a internet 
(Visualização 
de vídeo 
sobre a 
respiração) 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 1 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Eu sei…” – Sara Tavares 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (i, e, a, o) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto. 
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Eu sei…” – Sara Tavares 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 2 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Era uma vez.” Musical A Bela e o Monstro 

  

Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Faixa 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas. 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes 
vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto.  

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Era uma vez” - Musical A Bela e o Monstro 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Faixa 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 3 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Era uma vez.” Musical A Bela e o Monstro 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes 
vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto. 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Era uma vez” - Musical A Bela e o Monstro 45 min. 
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Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s], [x], [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Faixa 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r], 
[th] – interdental)  

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 4 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Era uma vez.” Musical A Bela e o Monstro 
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distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. 5 4 3 2 1  

. Começar com as 
vogais [i] ou[u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [i], [e],[a],[o] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes 
vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Era uma vez” - Musical A Bela e o Monstro 45 min. 

 



 

107 

 

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Faixa 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 5 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
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- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras com 
diferentes 
vocábulos 
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração:  45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 7 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere”– West Side Story L. Bernstei 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Computador 
com acesso 
a internet 
(Visualização 
de vídeo 
sobre a 
respiração) 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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exteriorização 
vocal 

texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  
 

Área de Exploração: “Somewhere” – West Side Story de L. Bernstei 45 min. 

 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 8 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere”– West Side Story L. Bernstei 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Computador 
com acesso 
a internet 
(Visualização 
de vídeo 
sobre a 
respiração) 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado fora 
da música  
 

Área de Exploração: “Somewhere” – West Side Story de L. Bernstei 45 min. 

 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 9 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Há dias  assim” Filipa Azevedo 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Cinto/faixa 
Palhinha 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal e a 
sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3min. 
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colocação da voz  
2.1.3. o desenvolvimento 
de qualidades vocais 

musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
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falado e o texto cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na frase  
4.2.2.2. o ritmo na frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

 
15 min. 

Área de Exploração: “Há dias assim” Filipa Azevedo 45 min. 

 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 10 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Há dias assim”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[v], [x],[f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  

Faixa/cinto 
Palhinha 

4 min. 

2. A voz como meio de - Tomar - Exercícios de Espelho 3min. 
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expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v, r, 
th] 
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais [i] ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [i], [e], [a], 
[o} mexendo 
apenas a língua  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  

Piano 
 
 
 

4 min. 
 
 
 



 

117 

4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Há dias assim” 45 min. 

 
 

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  

Cinto/faixa 4 min. 

Identificação do aluno: Sujeito E 

Aula: 11 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
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2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v] [r], 
[th] – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [i] [e] [a] [o] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
Cadeira 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  

Piano 
 
 

4 min. 
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elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

[thu] [thi] (1 3 5 3 1) 
  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Escolha de repertório a trabalhar. 45 min. 

 
 
 

Identificação do aluno: Sujeito E 

Aula: 12 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere over the rainbow”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  

Cinto/faixa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 



 

120 

- Automatização da 
respiração 
completa  
 

 
Palhinha 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v] [r], 
[th] – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais [u]   
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [i] [e] [a] [o] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
Cadeira 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 



 

121 

extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
[thu] [thi] (1 2 1 7 1) 
  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto.  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Somewhere over the rainbow” 45 min. 

 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 13 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere over the rainbow”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 
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1.3. O papel do 
diafragma 

(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r], 
th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
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vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Somewhere over the rainbow” 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 14 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere over the rainbow” e “Há dias 
assim” 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

apoio da voz [v], [r], 
th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais [i]ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Preparação para a audição. 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 15 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r],  
Começar com as 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  

 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.   
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
(por abaixamento 
do véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Audição de classe 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 16 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Because you love me”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r] 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. 5 4 3 2 1  

. Começar com as 
vogais [i] ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Because you love me” 45 min. 
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Identificação do aluno: Sujeito E 

Aula: 17 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r], 
. 5 4 3 2 1  

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. Começar com as 
vogais [i] ou [u] 
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Focagem na aprendizagem realizada. 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 18 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere over the rainbow”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Faixa/cinto 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

apoio da voz [v], [r] 
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- Declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Somewhere over the rainbow” 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 19 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Somewhere over the rainbow”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Copo com 
água 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r] 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. 5 4 3 2 1  

. Começar com as 
vogais [i ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Somewhere over the rainbow” 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 20 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Flow-ball 
Tri-ball 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r], 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

. 5 4 3 2 1  

. Começar com as 
vogais [i], [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: Trabalho de consolidação técnica. 45 min. 
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Identificação do aluno: Sujeito E 

Aula: 21 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “On my own” – musical “ Os Miseráveis” 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

estimulem o correto 
apoio da voz [v], [r],  
. 5 4 3 2 1  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua 
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “On my own” musical “Os miseráveis” 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito E 

Aula: 22 
Curso: 2º ano, Curso Livre 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “On my own” musical “Os miseráveis”  

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
[s] [x] [f] de curta 
duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Palhinha  
Faixa/cinto 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

apoio da voz [v], [r] 
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais [i] ou [u]  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais [e] [a] 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais [i], 
[a], [u], por 
exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “On my own” musical “Os miseráveis” 45 min. 
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Identificação do aluno:  Sujeito A 

Aula: 1 
Curso: 3º ano, Curso Básico Articulado 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música “Um mundo ideal” – Musical Aladin 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Uma 
Cadeira 

4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

3min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
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corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 

- Exercícios de 
articulação das 
palavras.  
- Declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 min. 
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- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

texto  
 

 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

Área de Exploração: “Um mundo ideal” – Musical Aladin 45 min. 

 
 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito A 

Aula: 2 
Curso: 2º ano, Curso Articulado 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música: “Cores do vento”. 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 
comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 

- Tomar 
consciência da 
relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 

- Exercícios de 
relaxamento 
corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 

Espelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3min. 
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desenvolvimento de 
qualidades vocais 

técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
Piano 

 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  
4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 

- Exercitar a 
articulação 
correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 

- Exercícios de 
articulação de 
palavras.  
- Declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 

Piano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
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4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

Área de Exploração: “Cores do Vento”  45 min. 

 
 
 
 

Identificação do aluno:  Sujeito A 

Aula: 3 
Curso: 2º ano, Curso Articulado 
Sumário: Aquecimento e relaxamento corporal; Correção postural.  

Exercícios de respiração abdominal, diafragmática e intercostal.  
Exercícios de controlo da língua e mandíbula.  
Vocalização.  
Abordagem à música: “Cores do vento”. 

  

 
Conteúdos 
programáticos 

Competências Estratégias Recursos 
materiais 

Tempo 
previsto 

1. O corpo como 
produtor do som  
 
1.1. A emissão vocal  
1.2. Os órgãos da voz  
1.3. O papel do 
diafragma 

- Controlar os 
mecanismos  
de inspiração e 
expiração 
completas 
(respiração 
intercostal e 
diafragmático-
abdominal) 

- Exercícios para a 
ativação e 
consciencialização 
da respiração 
diafragmático-  
abdominal e 
intercostal, através 
das consoantes:  
“S”,” X”, “F” de 
curta duração  
(staccato) e longa 
duração  
(sustentado)  
- Automatização da 
respiração 
completa  
 

Piano 4 min. 

2. A voz como meio de 
expressão e 

- Tomar 
consciência da 

- Exercícios de 
relaxamento 

Espelho 
 

3min. 
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comunicação  
 
2.1 A interdependência 
Corpo-Voz  
2.1.1. a emissão vocal 
e a sua relação com as 
diferentes posturas 
corporais e “modos” 
respiratórios  
2.1.2. as técnicas de 
colocação da voz  
2.1.3. o 
desenvolvimento de 
qualidades vocais 

relação Corpo-
Voz  
- Adquirir hábitos 
de postura 
correta  
- Conhecer as 
desvantagens  
provocadas por 
tensões 
musculares 
prejudiciais  
- Dominar 
técnicas de 
relaxamento 
corporal e de 
desenvolvimento  
muscular. 
-Conhecer e 
ampliar a sua 
extensão e 
tessitura vocais  
- Conhecer os 
diferentes 
registos  
- Realizar 
corretamente  
mudanças de 
registo  
- Projetar a voz a  
Diferentes 
distâncias  
- Dominar 
“técnicas de 
colocação” da 
voz  
- Atacar 
corretamente os 
sons (sem golpe 
de glote)  
- Corrigir defeitos 
de pronúncia  
- Cantar 

corporal e de 
correção da  
postura:  
- Soltar os braços,  
sacudindo-os, 
elevando-os,  
esticando-os e 
alongando-os.  
- Alongar a coluna 
e alinhar o pescoço 
com a coluna; fletir 
ligeiramente os 
joelhos.  
- Exercícios de 
ativação da 
musculatura facial 
e articulatória  
 
 
Vocalização:  
- Exercícios 
descentes, 
tentando procurar a 
sensação da voz 
de cabeça; 
começar com 
consoantes que 
estimulem o correto 
apoio da voz (V, R, 
Th – interdental)  
. 5 4 3 2 1  
. Começar com as 
vogais I ou U  
- Exercícios de 
homogeneização 
das vogais 
(tentando manter o 
queixo relaxado e 
estável e mudar 
apenas a língua)  
- Exercícios de 
independência da 
língua com a 
mandíbula:  
. Relaxar a 
mandíbula e dizer 
as diferentes 
vogais (I, E, A, O) 
mexendo apenas a 
língua  
. 1 3 2 4 3 2 1  
. I E I E ...  
. I A I A...  
- Exercícios de 
agilização e 
extensão vocal 
(tentar procurar 
uma única 
colocação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 min. 

4. A voz e a linguagem 
  

- Exercitar a 
articulação 

- Exercícios de 
articulação de 

Piano 
 

4 min. 
 



 

148 

4.1. A fala e os seus 
elementos  
4.1.1. as vogais  
4.1.2. as consoantes 
4.1.3. os moldes de 
ressonância  
 
 
 
4.2. A dicção – o texto 
falado e o texto 
cantado 
  
4.2.1. a leitura do texto  
4.2.2. o texto como 
produto sonoro – o 
fraseado  
4.2.2.1. a palavra na 
frase  
4.2.2.2. o ritmo na 
frase  
4.2.2.3. a melodia na 
frase 

correta de vogais 
e consoantes nos 
diferentes 
idiomas 
 - Sentir as zonas 
de ressonância 
dos diferentes 
fonemas emitidos 
em diferentes 
registos 
  
- Detetar a 
importância das 
vogais na 
sonoridade das 
palavras  
- Analisar 
diferentes 
emissões ao 
nível da 
entoação, timbre, 
registos, 
colocação da 
voz, semântica, 
estética, etc. 
- Descobrir 
potencialidades 
expressivas  
- Sentir prazer na 
exteriorização 
vocal 

palavras.  
- Declamação  
- Exercícios de 
trato vocal ocluso e 
semicluso 
(ressonância, 
vibração dos lábios, 
vibração da língua)  
- Leitura das peças 
com exercícios de 
trato vocal 
semicluso (por 
abaixamento do 
véu palatino e 
levantamento da 
base da língua  
(ressonância) e/ou 
vibração dos lábios 
ou vibração da 
língua)  
- Leitura das peças 
em várias vogais (I, 
A, U, por exemplo)  
- Leitura das peças 
com as vogais do 
texto  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Trabalhar o 
texto, a sua 
dicção e 
fraseado 
fora da 
música  
 

 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 

Área de Exploração: “Cores do vento” 45 min. 
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Aula: 1 
Aluna: Sujeito D  
1º ano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, mencionando 

à aluna a importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 

relaxamento dos joelhos. Após pedir à aluna para verbalizar como executa o 

processo de respiração foi-lhe explicada a importância da respiração intercostal, 

contribuindo para tal a visualização de um vídeo sobre o assunto. A aluna 

compreendeu o processo de respiração sob ponto de vista teórico e conseguiu 

aplicá-lo nos exercícios realizados, nomeadamente nos exercícios de sustentação 

com a consoante [s]. Ficou acordado com a aluna repetir os procedimentos como 

trabalho de casa, para facilitar o domínio da musculatura. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação, através de exercícios 

de semi-oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. 

De seguida usou-se o mesmo padrão (5 4 3 2 1), mas desta vez utilizando as vogais 

[u] e [i]. A vogal [i] apresentou alguma tensão mandibular e por isso um som 

demasiado nasal, sem espaço. A aluna apresentou dificuldades em relaxar o 

maxilar, pelo que lhe foram dados alguns exercícios nesse sentido. 

De seguida passou-se á leitura da música escolhida pela aluna, “Eu sei- Sara 

Tavares. A aluna cantou a música toda e no final ambas chegamos á conclusão que 

deveríamos alterar a tonalidade original para que a aluna conseguisse executar sem 

grande esforço. Só foi trabalhada a primeira parte da letra para consolidar a afinação 

e a condução da frase melódica, utilizando a respiração. 

A fim de relembrar a aluna da necessidade de um apoio mais contínuo utilizou-se 

novamente a consoante [th], tentando que esta se consciencializasse que a voz 

deve funcionar sobre uma colocação constante. 

 

Aula: 2 
Aluna: Sujeito D  
1º ano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com realização de exercícios de correção postural, relembrando a 
aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 
relaxamento dos joelhos. Foram realizados vários exercícios de respiração, 
nomeadamente de sustentação e stacatto com várias consoantes fricativas [s],[x],[f] 
com vista à consolidação da respiração intercostal.  
Procedeu-se em seguida à vocalização, através de exercícios de oclusão do trato 
vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 
descendentes através da vibração dos lábios e língua. Ao longo dos vocalizos foi 
necessário relembrá-la insistentemente das questões posturais e respiratórias 
trabalhadas. Com a ajuda de aparelhos, que ajudam a visualizar a inspiração e 
expiração (flow boal) a aluna chegou á conclusão que a quantidade de ar inspirado 
era insuficiente para a frase que precisa de cantar. 
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Começou-se a vocalização com exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a 
consoante [v] que facilita a conexão da fonação com a respiração e utilização da 
musculatura abdominal e diafragmática.  
De seguida usou-se o mesmo padrão (5 4 3 2 1), mas desta vez utilizando a vogal 
[i]. A voz estava desapoiada e com bastante ar. O professor estagiário exemplificou 
alguns glissandos em [i], de forma a demonstrar auditivamente o tipo de som e apoio 
que pretendia. A aluna, ao imitar, compensava a falta de apoio com uma abertura 
excessiva da mandíbula, o que dificultava o aparecimento da “voz de cabeça”. Para 
corrigir este problema pediu-se à aluna para cantar com o dedo mindinho entre os 
dentes, com o exercício (5 8 5 3 1). A voz ficou mais focada e aluna conseguiu 
atingir notas do registo mais agudo. 
De seguida trabalhou-se a música da aula anterior, tendo sempre em foco a 
condução do ar expirado, pois a aluna não gasta o ar que inspira, acabando por 
fazer um processo de acumulação em vez de reciclagem. 
Tecnicamente o objetivo do professor estagiário é tentar uniformizar a respiração da 
aluna não esquecendo as limitações da idade. 
 
 
Aula: 3 
Aluna: Sujeito D  
1º ano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se relembrando a aluna da importância da postura, respiração e apoio. 
Foram realizados vários exercícios de respiração, nomeadamente de sustentação e 
stacatto com várias consoantes [s][x][f] com vista à consolidação da respiração 
intercostal.  
Procedeu-se em seguida à vocalização, através de exercícios de oclusão do trato 
vocal através da vibração da língua, pois a aluna não consegue vibrar os lábios. 
Insistiu-se no exercício na consoante [v], primeiro sem notas definidas e depois 
utilizando um padrão melódico (5 4 3 2 1) para ajudar a aluna a conectar o corpo e a 
voz. Seguidamente introduziu-se a vogal [i]. Foi sempre necessário pedir mais 
energia à aluna e a voz mais focada. Pelas mesmas razões pediu-se à aluna para 
trocar a consoante para [r], com a vogal [e] com o mesmo padrão melódico. Na 
abordagem á peça a trabalhar na aula, foi criado um ambiente para aluna se 
descontrair e utilizar a imaginação. “ O inverno vai chegar” do livro “Histórias de 
Cantar” de Francisco Cardoso. Começamos a imitar a melodia do vento, da chuva, 
das estrelas a cintilar, ou seja, elementos que fazem parte da época do ano. A aluna 
reagiu bem ao exercício e logo de seguida fomos entoar a melodia aplicando alguns 
elementos do texto. A dificuldade da aluna traduziu-se em manter a frase melódica 
por falta de “ar”. Diz a aluna:” Professora não consigo chegar ao fim…”. Prof: 
“Porque achas que isso acontece?” Aluna: “Eu não respirei antes de começar.” Após 
este discurso chegamos á conclusão que a aluna está consciente do que necessita 
primeiramente. 
A aula terminou com a aluna á janela cantando para a noite de inverno que se fazia 
sentir. Este momento serviu também de exercício de inspiração e expiração, pois a 
aluna teve a noção do trabalho que a parede da janela fazia na sua “barriga”.  
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Aula: 4 
Aluna: Sujeito D  
1º ano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se relembrando a aluna da importância da postura, respiração e apoio, 
especialmente para uma voz com as características das da aluna. Foram realizados 
vários exercícios de respiração, nomeadamente de sustentação e stacatto com 
várias consoantes [s][v][x] com vista à consolidação da respiração intercostal.  
Procedeu-se em seguida à vocalização através de exercícios de oclusão do trato 
vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 
descendentes através da vibração dos lábios. Insistiu-se no exercício na consoante 
[v], primeiro sem notas definidas e depois com padrão melódico (5 4 3 2 1) pois este 
obriga a aluna a conectar o corpo e a voz. Seguidamente introduziu-se a vogal [i]. 
Foi sempre necessário pedir mais energia à aluna.  
Por vezes a voz ficava mais colocada, mas a aluna parece não estar habituada à 
sensação. A aluna ainda não distingue fisiologicamente, ou seja, não está provida de 
propriocepção cinestésica e muscular da chamada “colocação” vocal certa e errada.  
Fez a abordagem á música “Se o Inverno chegar” de F. Cardoso e a aluna tinha 
presente na sua imaginação todas as imagens que criamos na aula anterior. O que 
facilitou a automatização dos padrões da respiração, dos comportamentos da 
musculatura da expiração e inspiração. Fizemos a primeira abordagem á melodia 
sobre a vogal [u] pois revela-se numa posição mais elevada dentro do trato vocal e 
ajuda a aluna a não “mastigar” o texto sobre tensão laríngea. Posteriormente 
colocou-se o vocábulo [vá] sobre cada nota entoada com o intuito de a aluna colocar 
mais energia na forma como articulava o seu texto anteriormente. A aluna realizou o 
exercício de forma satisfatória acabando só por fazer sobre este padrão uma ou 
duas frases da melodia. Depois passou se á entoação da melodia em que 
inicialmente foi necessário relembrar á aluna a importância da postura corporal e da 
flexão dos joelhos. A aluna alternou a entoação da melodia entre estar sentada ou 
de pé, empurrando uma cadeira ou simplesmente estar debruçada sobre ela. Desta 
forma quis fazer sentir á aluna a importância da sua energia corporal e da condução 
do fluxo expiratório. 
 
 
Aula: 5  
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, consolidando 
os exercícios realizados nas aulas anteriores. Realizaram-se, em seguida, exercícios 
de respiração, nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s]. A 
utilização da musculatura intercostal acontece de forma mais eficaz, no entanto a 
aluna inspira com alguma tenção, facto para o qual tem sido alertada.  
Procedeu-se, em seguida, à fonação, através de exercícios de oclusão do trato 
vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 
descendentes através da vibração dos lábios e língua. Utilizaram-se, em seguida, 
exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [th]. Utilizou-se, em seguida, o 
mesmo padrão, mas com as vogais [i] e [e], alternadamente. As colocações das 
vogais evidenciavam pouco espaço e alguma tensão na língua, pelo que foi pedido á 
aluna para preparar a respiração já na vogal em que iria cantar. Relembrou-se o 
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trabalho de identificação das mudanças nos articuladores para as vogais e a 
sonoridade melhorou um pouco.  
Como se usou mais algum tempo no exercício anterior acabou por se não realizar o 
exercício de agilização vocal com o arpejo de oitava, preferindo passar-se 
diretamente para o exercício de sustentação e legato na vogal [a] (1 3 5 6 5 3 1) num 
tempo relativamente lento. Este exercício obrigou a aluna a manter a sustentação da 
voz em todas as notas, algo que a aluna tem tendência para esquecer, 
principalmente nos agudos, pelo que se tentou estimular essa resposta muscular 
mais constante desde o registo médio-grave até ao registo agudo, em que a Adla 
mostrou algum receio de soltar a voz, tencionando o queixo. Fez-se, em seguida, 
uma primeira leitura da peça “Longe do mundo” de Music of Disney. 
Para perceber o legato e a continuidade do apoio foi-lhe pedido para sustentar a 
consoante [x] enquanto o professor tocava a melodia. Durante a peça várias vogais 
tinham tensão na língua e mandíbula, pelo que se optou por usar um exercício que 
não estava previsto para esta aula: cantar a peça nas suas vogais, mas com um 
lápis disposto horizontalmente sob o corpo da língua, não a deixando recuar nem 
deprimir a laringe, pela pressão da base da língua no epiglote. 
 
 
Aula: 6 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, consolidando 
os exercícios realizados nas aulas anteriores. Realizaram-se, em seguida, exercícios 
de respiração, nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s] e 
ativação da musculatura do apoio em stacatto com [s] [x] [f]. Para reduzir a tensão 
da sua respiração pediu-se à aluna para respirar lentamente e sem ruído, método 
que deverá treinar durante o estudo individual da respiração e durante as peças. 
De seguida realizaram-se exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [v]. 
Utilizou-se, em seguida, o mesmo padrão, mas alternando várias vogais [i] [e] [a]. As 
colocações das vogais evidenciavam pouco espaço e alguma tensão na língua e 
maxilar pelo que foi pedido á aluna para preparar a respiração já na vogal em que 
iria cantar e ter sempre distância entre os dentes. 
Seguidamente aplicou-se um vocalizo de sustentação e legato nas vogais [i] e [o](1 
3 5 6 5 3 1) num tempo relativamente lento. Este exercício obriga a aluna a manter a 
sustentação da voz em todas as notas, algo que a aluna tem tendência para 
esquecer, principalmente nos agudos, pelo que se tentou estimular essa resposta 
muscular mais constante desde o registo médio-grave até ao registo agudo, em que 
a aluna ainda demonstra receio. Foram sendo feitos alguns reparos à postura da 
aluna, nomeadamente ao pescoço que não estava alinhado com a coluna e aos 
joelhos, que não estavam flexíveis. Foram realizados exercícios como empurrar uma 
cadeira ou soprar através de uma palhinha para que a aluna conseguisse visualizar 
a necessidade de conduzir a pressão do ar e qual a importância que os músculos 
expiratórios fazem na qualidade do nosso som.  
Trabalhou-se novamente a peça “Longe do mundo”. O posicionamento da língua da 
aluna estava, globalmente, melhor, no entanto a aluna ainda faz algumas 
articulações e tensões desnecessárias. Por isso, e estando o texto a peça na língua 
portuguesa, pediu-se à aluna para o recitar, de forma projetada. Desta forma torna-
se evidente a relação e proximidade da fala com o canto. A aluna deverá tentar 
praticar fora da aula, tentando aplicar os aspetos trabalhados na aula. 
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Aula: 7 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
Discussão com a aluna, quanto á sua participação na audição de classe. A aluna 
tem demonstrado alguma insegurança quanto ao facto de cantar sozinha e 
principalmente em público. Sempre que falamos em apresentações ela fica muito 
nervosa e manifesta intensão em não fazer o pretendido. 
Decidi falar com ela em relação aos momentos de avaliação e á importância das 
apresentações em público. Analisámos a situação e decidimos fazer uma história 
enquanto cantamos na audição, assim a aluna foca-se em outra situação em vez de 
se preocupar com o público e o que vão pensar se ela se enganar. 
Vamos praticar esta pequena encenação na próxima aula. Distribuir funções 
enquanto cantamos as músicas. 
A aula não decorreu conforme a planificação. 
 
 
Aula: 8 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
Preparação para a audição de classe a realizar no dia 11 de dezembro pelas 19.30 
no auditório do conservatório de Águeda. 
Os alunos puderam praticar as suas peças com o pianista cor repetidor e sentir que 

qualquer que fosse o resultado, teriam que o defender sem a ajuda do professor. 

Depois do ensaio fomos analisar o que tinha corrido menos bem para poder 

melhorar a apresentação, nomeadamente a postura no palco, colocação da partitura 

na estante de forma a não tapar o corpo e principalmente a forma como conduzimos 

o fraseado mesmo em situação de stress. 

 
Aula: 9 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula deu início com a reflexão sobre a realização da audição. A aluna reconheceu 
os aspetos a melhorar no que diz respeito á sua atitude perante o público, e que só 
assim pode melhorar a sua qualidade no som imitido quando canta. Analisámos os 
aspetos positivos e decidimos aplica-los na próxima audição. 
Realizamos exercícios para ativação da respiração abdominal e intercostal com o 
apoio de palhinhas e dos aparelhos que a aluna tanto gosta de experimentar, 
visualizando assim a sua evolução na capacidade de ar inspirado e expirado. Deu-
se continuidade á aula com a realização de exercícios de correção postural, 
consolidando os exercícios realizados nas aulas anteriores. 
Para reduzir a tensão da sua respiração pediu-se à aluna para respirar lentamente e 
sem ruído, método que deverá usar durante o estudo individual da respiração e 
durante as peças. 
De seguida realizaram-se exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [v]. 
Utilizou-se, em seguida, o mesmo padrão, mas alternando várias vogais [i], [e], [a]. 
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As colocações das vogais evidenciavam pouco espaço e alguma tensão na língua e 
maxilar pelo que foi pedido á aluna para preparar a respiração já na vogal em que 
iria cantar de forma a ter sempre distância entre os dentes. 
Foram realizados exercícios como empurrar uma cadeira ou soprar através de uma 
palhinha para que a aluna conseguisse visualizar a necessidade de conduzir a 
pressão do ar, e qual a importância que os músculos expiratórios fazem na 
qualidade do nosso som.  
Deu-se início ao estudo da peça “Quero ser um rei” do livro Histórias de cantar de F. 
Cardoso. A aluna não consolidou a melodia, pelo que não se fez a colocação do 
texto na música. Realizamos exercícios com apoio das brincadeiras que realiza na 
escola, como por exemplo danças de roda para ajudar a aluna a manter o tempo da 
melodia e até mesmo a consciencializar alguns intervalos melódicos. A melodia foi 
entoada com a ajuda de vocábulos usados nos exercícios do início da aula, 
brincando com a aluna nesse sentido para que não fixasse com a sensação de não 
conseguir realizar a peça. 
 
 
Aula: 10 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aluna faltou à aula.  
Através de contacto telefónico, a mãe informou que a aluna tinha uma consulta na 
hora da aula. 
 
 
Aula: 11 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 
Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 
sustentação da expiração com a consoante “s”. Foram realizados exercícios de 
ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 
as consoantes [sh] [s] [f].  
Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 
de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 
ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a 
vocalização com exercícios descendentes (5 4 3 2 1). Utilizou-se a consoante [v] 
neste padrão, estando a voz bem apoiada, tendo-se introduzindo seguidamente a 
vogal a [i], que ainda ficava pouco colocada, principalmente no registo médio. Para 
ajudar a aluna a perceber melhor a posição da língua e queixo usou-se o lápis sob a 
língua. Tendo em conta a dificuldade da aluna com os [e], alternou-se esta vogal 
com o [i] e depois com [a]. Quando a aluna conseguia manter a língua à frente a voz 
ficava mais ressoante e sem ar.  
Para trabalhar a zona mais aguda da voz realizou-se o vocalizo (1 3 5 3 1) nas 
vogais [e] e [a], tendo a aluna conseguido chegar aos sobreagudos com relativa 
facilidade. Pediu-se para cantar com mais emoção, que lhe traria o “apoio” para 
estas notas.  
A peça abordada foi “Se queres guardar só um segredo”” de F. Cardoso. A aluna 
ainda não tinha a peça bem dominada, pelo que foi repreendida por esse facto e 
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acabou por se perder tempo a “ler notas”, dificultando a realização do trabalho 
técnico-interpretativo. 
 
 
Aula: 12 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula deu início com exercícios para ativação da respiração abdominal e intercostal 
com o apoio de palhinhas e dos aparelhos que a aluna tanto gosta de experimentar, 
visualizando assim a sua evolução na capacidade de ar inspirado e expirado. Deu-
se continuidade á aula com a realização de exercícios de correção postural, 
consolidando os exercícios realizados nas aulas anteriores. 
Para reduzir a tensão da sua respiração pediu-se à aluna para respirar lentamente e 
sem ruído, método que deverá usar durante o estudo individual da respiração e 
durante as peças. 
De seguida realizaram-se exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [v]. 
Utilizou-se, em seguida, o mesmo padrão, mas alternando várias vogais [i], [e], [a]. 
As colocações das vogais evidenciavam pouco espaço e alguma tensão na língua e 
maxilar pelo que foi pedido á aluna para preparar a respiração já na vogal em que 
iria cantar de forma a ter sempre distância entre os dentes. 
Foram realizados exercícios como empurrar uma cadeira ou soprar através de uma 
palhinha para que a aluna conseguisse visualizar a necessidade de conduzir a 
pressão do ar, e qual a importância que os músculos expiratórios fazem na 
qualidade do nosso som.  
Deu-se início ao estudo da peça “Cores do vento” do musical da Disney. A aluna não 
consolidou a melodia, pelo que não se fez a colocação do texto na música. 
Realizamos exercícios com apoio das brincadeiras que realiza na escola, como por 
exemplo danças de roda para ajudar a aluna a manter o tempo da melodia e até 
mesmo a consciencializar alguns intervalos melódicos. A melodia foi entoada com a 
ajuda de vocábulos usados nos exercícios do início da aula, brincando com a aluna 
nesse sentido para que não fixasse com a sensação de não conseguir realizar a 
peça. 
 
 
Aula: 13 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aluna faltou à aula. 
 
 
Aula: 14 
Aluna: Sujeito D 
1ºano, Curso livre 
 
A aluna faltou à aula. 
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Aula: 15 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula teve início conforme planificado, com exercícios de aquecimento corporal e 

com alguns exercícios vocais. Foram realizados exercícios de alongamento dos 

membros superiores e relaxamento dos ombros e do pescoço. Um dos exercícios 

pedidos á aluna foi esticar os braços alternadamente, levantando o respetivo 

calcanhar, com alusão imagética ao gesto de apanhar frutos de árvores. Desta 

forma, a aluna movimenta o corpo de forma cadenciada. 

Seguiram-se alguns exercícios de respiração no sentido de transmitir aos alunos 

conceitos básicos para uma boa respiração no canto (abdominal/diafragmática). 

Mais uma vez foi utilizado o mesmo método, com recurso a imagens metafóricas, 

tendo sido pedido á aluna que imaginassem o “arfar de um cão com sede”. A aluna 

realizou bem a respiração, nesta fase. No entanto quando lhe foi pedido que a sua 

respiração fosse normalizada ou quando, posteriormente, lhes foi pedido que 

inspirasse antes de seguintes exercícios, notou-se que não aplicava o princípio 

técnico do exercício anterior, respirando de forma torácica ou clavicular. 

Ao exercício respiratório, foi pedido posteriormente em adição com a onomatopeia 

do cão – “ão”: Após várias respirações curtas e rápidas, foi pedido á aluna que 

imitasse um cão, com o respetivo som onomatopeico, sem altura definida, mas em 

dinâmica Forte. Notou-se que o som foi apoiado. 

Seguiram-se os exercícios onomatopeicos: “miau”, “có –có-ró-có-có”, sem altura 

definida, mas com movimento melódico ascendente. Notou-se que nem sempre 

conseguia efetivar os exercícios respiratórios realizados anteriormente. 

De salientar, que a aluna, revela dificuldades em realizar corretamente os exercícios 

pedidos. De facto, notou-se ao longo dos exercícios uma respiração demasiado alta, 

bem como alguma tensão laríngea decorrente dos exercícios de aquecimento vocal. 

Neste sentido, os exercícios técnicos deveriam ter sido realizados com mais 

cuidado, bem como, eu deveria como professora, ter-lhes dedicado maior atenção, 

procurando estratégias para que as alunas efetivassem os aspetos técnicos dos 

exercícios. 

Como forma de eu compreender os comportamentos vocais da aluna, foi-lhe pedido 

que executasse a sua música, diretamente, sem qualquer indicação prévia, já com 

letra. 

Esta primeira, abordagem ao estudo da partitura, foi esclarecedora, permitindo-me, 

enquanto professora, traçar um plano estratégico, que permita á aluna ultrapassar 

as suas dificuldades vocais. 

Nesta aula, não foram denotadas dificuldades ao nível da execução quer da letra 

quer do contorno melódico. De salientar que a aluna, evidencia uma voz com 

bastante soprosidade, em consequência, principalmente, de uma respiração 

ineficiente e uma fonação desapoiada, bem como de demasiada tensão da 

mandíbula. 

Denota-se que a aluna terá mais dificuldade em conseguir um bom foco vocal, em 

registo agudo (de cabeça), nesta peça. 
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A aula terminou, com a aluna a realizar uma fonação mais eficiente, do que no 

princípio, conseguindo uma posição mais relaxada, com maior funcionalidade da 

língua para articulação de vogais. 

A planificação da aula não correu conforme o planeado, pois a professora estagiária 

denotou que a aluna estava em certa tensão e decidiu fazer exercícios que não 

colocassem a aluna em tensão extra. 

 
Aula: 16 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
Reposição da falta da aluna. 
 
A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [sh] [s] [f]. Para ajudar a aluna a sentir melhor as suas zonas de apoio 

optou-se por se realizar parte destes exercícios na posição de “macaco”. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 

de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a 

vocalização com exercícios descendentes (55 44 33 22 11). Utilizou-se as 

consoantes [v] e [th] neste padrão, estando a voz bem apoiada, tendo-se 

introduzindo seguidamente a vogal a [I], que ainda ficava pouco colocada, 

principalmente no registo médio. A mandíbula e língua tensos são entraves à 

qualidade do som. Pediu-se à aluna para tocar com o dedo na língua, ganhando 

outra consciência da movimentação deste articulador. 

Introduziu-se, seguidamente a vogal [u], benéfica para a aluna, sendo uma boa base 

para as restantes vogais. O exercício foi [thu-thi] (1 3 5 3 1 3 5 3 1). A consoante [th], 

por um lado, ajuda ao não recuo da língua e, por outro, o princípio do bocejo 

referido, ajuda à preparação do trato vocal. 

Para abordar os agudos da voz foi usado o padrão (1 3 5 8 5 3 1) nas vogais [u] e 

[a]. O exercício foi realizado com empenho por parte da aluna, tendo atingido um 

bom fá sobreagudo. 

A peça primeiramente trabalhada foi “Cores do vento” do musical Disney. A aluna já 

sabia a partitura, mas estava a cantar sem expressividade, pelo que se optou por 

trabalhar essa expressividade na recitação do texto, juntamente com a sua tradução. 

Por outro lado, foi necessário estimular o apoio e a energia da aluna. Por vezes não 

cria pressão sub-glótica suficiente para que a voz esteja sustentada e projete, e por 

vezes gasta demasiado ar, nos ataques no agudo. A solução encontrada foi cantar 

pela palhinha, o que a ajudou a manter uma consistência no fluxo de ar e sentir a 

conexão. Os resultados foram bons e a aluna começou a usar melhor o corpo. 
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Nos minutos que restaram da aula fez-se uma leitura de parte de “O fruto do meu 

vizinho” com a vibração dos lábios, para estimular o legato e a consistência do 

apoio. 

 
 
Aula: 17 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com os habituais exercícios de correção postural, relembrando a 

aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 

relaxamento dos joelhos. Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, 

nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s] e stacatto com [s] 

[sh] [f], tentando ativar diversas zonas de apoio. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação, através de exercícios 

de semi-oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Como forma 

de relacionar a respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer alguns glissandi 

com a consoante [v], tal como na aula passada, fazendo ao mesmo tempo um gesto 

vertical ascendente com os braços, para, de alguma forma “reproduzir” de forma 

visível e percetível o gesto pretendido a nível da musculatura responsável pelo apoio 

vocal. A aluna sentiu a conexão muscular necessária e, no geral, a voz ficou mais 

apoiada. 

Para ajudar a resolver os problemas de queixo da aluna já referidos anteriormente, 

realizaram-se alguns exercícios para mostrar os diferentes graus de abertura da 

mandíbula, reproduzindo, em seguida, as cinco vogais “cardinais”. Foi-se iniciada a 

vocalização no padrão descendente (5 4 3 2 1). Introduziu-se de seguida as vogais 

[u] e [i]. A vogal [u] já está bastante consistente. O maior problema é o recuo da 

língua. Para emprestar alguma verticalidade ao [i] alternaram-se as duas vogais. 

Ambas ficaram com uma colocação muito boa. Utilizou-se o mesmo método com a 

vogal [a]. A respiração continua tensa quando o registo sobe. 

Trabalharam-se as duas peças que a aluna irá cantar na audição. “Cores do vento” 

do Musical da Disney e “O fruto do meu vizinho”. A aluna apresentou melhorias em 

diversos problemas referidos na aula anterior, mas algumas frases ainda não 

estavam tão boas quanto possível. As peças foram trabalhadas alternando as vogais 

[u] e [i], de forma a mostrar a posição base do trato vocal. Foi pedido à aluna para 

trabalhar as peças da mesma maneira, utilizando os mesmos exercícios e a mesma 

metodologia. 
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Aula: 18 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula teve início conforme planificado, com exercícios de aquecimento corporal e 

com alguns exercícios vocais. Foram realizados exercícios de alongamento dos 

membros superiores e relaxamento dos ombros e do pescoço. Um dos exercícios 

pedidos á aluna foi esticar os braços alternadamente, levantando o respetivo 

calcanhar, com alusão imagética ao gesto de apanhar frutos de árvores. Desta 

forma, a aluna movimenta o corpo de forma cadenciada. 

Seguiram-se alguns exercícios de respiração no sentido de transmitir aos alunos 

conceitos básicos para uma boa respiração no canto (abdominal/diafragmática). 

Mais uma vez foi utilizado o mesmo método, com recurso a imagens metafóricas, 

tendo sido pedido á aluna que imaginassem o “arfar de um cão com sede”. 

Ao exercício respiratório, foi pedido posteriormente em adição com a onomatopeia 

do cão – “ão”: Após várias respirações curtas e rápidas, foi pedido á aluna que 

imitasse um cão, com o respetivo som onomatopeico, sem altura definida, mas em 

dinâmica Forte. Notou-se que o som foi apoiado. 

Seguiram-se os exercícios onomatopeicos: “miau”, “có –có-ró-có-có”, sem altura 

definida, mas com movimento melódico ascendente. Notou-se que nem sempre 

conseguia efetivar os exercícios respiratórios realizados anteriormente. 

Nesta aula, não foram denotadas dificuldades ao nível da execução quer da letra 

quer do contorno melódico. De salientar que a aluna, evidencia uma voz com 

bastante soprosidade, em consequência, principalmente, de uma respiração 

ineficiente e uma fonação desapoiada, bem como de demasiada tensão da 

mandíbula. 

A solução encontrada foi cantar pela palhinha, o que a ajudou a manter uma 

consistência no fluxo de ar e sentir a conexão. Os resultados foram bons e a aluna 

começou a usar melhor o corpo. 

Nos minutos que restaram da aula fez-se uma leitura de parte de “O fruto do meu 

vizinho” com a vibração dos lábios, para estimular o legato e a consistência do 

apoio. 

 
 
Aula: 19 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante “s”. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [sh] [s] [f].  

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 

de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 
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ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a 

vocalização com exercícios descendentes (5 4 3 2 1). 

Utilizou-se as consoantes [v] e [th] neste padrão, estando a voz bem apoiada, tendo-

se introduzindo seguidamente a vogal a [I], que ainda ficava pouco colocada, 

principalmente no registo médio. A mandíbula e língua tensos são entraves à 

qualidade do som. Pediu-se à aluna para tocar com o dedo na língua, ganhando 

outra consciência da movimentação deste articulador. 

Introduziu-se, seguidamente a vogal [u], benéfica para a aluna, sendo uma boa base 

para as restantes vogais. O exercício foi [thu-thi] (1 3 5 3 1 3 5 3 1). A consoante [th], 

por um lado, ajuda ao não recuo da língua e, por outro, o princípio do bocejo 

referido, ajuda à preparação do trato vocal. 

 
 
Aula: 20 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou com exercícios de respiração, inspiração e expiração. A aluna utilizou 
a flow-ball para ativar a sua musculatura respiratória de uma forma mais divertida. 
Logo após enchemos uns balões para usar no próximo exercício. À medida que 
íamos enchendo os balões a aluna ia comentando a facilidade de o fazer, significa 
que a utilização da musculatura está a fazer sentido. 
Nos exercícios seguintes utilizamos os balões como ponte entre inspiração e 
expiração – leve e contínua. Vocábulos como [brá, trá, tô] fizeram parte do exercício 
com sequências harmónicas simples – graus conjuntos, numa amplitude média [I-V]. 
Demos continuidade á aula revendo as músicas que a aluna escolheu para a sua 
audição de canto. “o fruto do meu vizinho” – Disney e “vem fazer bonecos de neve” – 
Disney. Em ambas a aluna demonstrava alguma dificuldade em fazer-se ouvir, pois 
o fluxo de ar utilizado era muito reduzido. Foi necessário relembrar á aluna que 
precisava do mesmo ar que a fazia encher os balões. A timidez a aluna não ajuda na 
execução das melodias, foi então, que á semelhança do período passado, fizemos 
uma pequena representação enquanto cantamos. 
 
 
Aula: 21 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
Audição de classe. 
Os alunos do professor Miguel Rodrigues e meus realizaram uma audição para a 
comunidade escolar e para os seus pais, onde cada um cantou 2 temas á sua 
escolha do material que tinha trabalhado nas aulas. O resultado dessa audição foi 
bastante positivo demonstrando um autocontrole por parte dos alunos, no que diz 
respeito ao reconhecimento das suas limitações. Cada aluno demonstrou de forma 
empenhada, não só o que foi abordado nas aulas como o seu trabalho individual. 
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Aula: 22 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
  
Após o período de interrupção letiva referente à páscoa, decidimos fazer uma 
reflexão acerca da audição e da sua prestação nesta performance. 
A aluna reconheceu que tinha feito alguns progressos, principalmente no facto de 
conseguir cantar parte da música sozinha, o que não se tinha verificado na audição 
anterior. Ficou então combinado que a última audição do ano letivo seria cantada 
inteiramente por ela, pelo que a aluna aceitou em tentar realizar essa tarefa. 
Nesta aula fizemos exercícios de expiração e inspiração com os aparelhos já 
referidos em aulas anteriores. 
Depois aplicamos a utilização da palhinha para expirar de forma constante, 
vozeando sons aleatórios. Fazendo recurso de uma flor, inspiramos e expiramos em 
forma de suspiro, para que a aluna tome consciente do fluxo de ar e da quantidade 
de ar necessária para a diferentes frases. Desta forma a aluna sente na fisionomia 
do instrumento, uma altura considerável do palato, sem recorrer ao esforço do 
mesmo. 
Nesta aula, escolhemos as músicas que a aluna gostava mais de cantar. 
 
 
Aula: 23 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula teve início como planificado, com os exercícios de relaxamento e movimento 
corporal foram executados um conjunto de exercícios que compreenderam: 
relaxamento dos ombros; alongamentos dos membros superiores; aquecimento das 
estruturas músculo-esqueléticas do pescoço através de movimentos da cabeça e 
alongamentos dos músculos do pescoço. Estes exercícios foram realizados 
procurando que a aluna adquirisse uma postura corporal adequada, com 
relaxamento dos ombros, e uma boa verticalidade da coluna vertebral. Estes 
exercícios revelaram-se positivos para a aluna, pois evidencia uma má postura 
corporal que tendem a adotar no quotidiano. 
A etapa seguinte, tal como planificado, consistiu em realizar a respiração utilizando 
uma palhinha de plástico, desta forma, com oclusão parcial do trato vocal, a 
respiração era forçada pelos músculos respiratórios pondo em evidência a rede 
elástica do apoio. Apesar de ter sido planificado a execução de exercícios 
respiratórios com diferentes padrões rítmicos, estes não foram executados, tendo a 
aula, progredido para a etapa seguinte. 
O exercício seguinte consistiu em vozear a vogal [u], partindo do mesmo 
comportamento respiratório. Nesta fase, a sensação das bolhas de ar na água devia 
manter-se na laringe mesmo com vozeamento. Inicialmente a aluna não conseguia 
executar corretamente este exercício, no entanto, após algumas tentativas, e sendo 
corrigida no sentido de realizar sempre uma boa respiração (abdominal e com 
relaxamento laríngeo) conseguiu vozear com relaxamento laríngeo e suporte 
respiratório. 
Posteriormente, foi pedido á aluna que executasse a melodia da sua música 
utilizando a garrafa de água e a palhinha. Assim, a aluna também pode 
compreender melhor a sua utilização nas diferentes partes melódicas. 
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Aula: 24 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com realização de exercícios de correção postural, relembrando a 
aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 
relaxamento dos joelhos. Foram realizados vários exercícios de respiração, 
nomeadamente de sustentação e stacatto com várias consoantes [s], [sh], [f] com 
vista à consolidação da respiração intercostal, que é importante para que a aluna 
cante com menor pressão sub-glótica. 
Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 
de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 
ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. A aluna 
continua com dificuldades na vibração dos lábios. Ao longo dos vocalizos foi 
necessário relembrá-la insistentemente das questões posturais e respiratórias 
trabalhadas. 
Prosseguiu-se com exercício com vozeamento utilizando a palhinha tendo sido 
pedido o movimento melódico 1,2,3,2,1, realizado com a palhinha sobre a 
construção bocal da vogal [u]. 
Este exercício foi realizado alternando o vozeamento com a posição dos 
articuladores para a vogal [u] com a palhinha e a oclusão do trato vocal por vibração 
labial. 
A aluna revelou alguma dificuldade na manutenção do fluxo de ar, especialmente 
nos finais de frase. 
Foi sempre necessário pedir mais energia à aluna e a voz mais focada, pois a Adla 
tem tendência de recuar a voz. Pelas mesmas razões pediu-se à aluna para utilizar 
a consoante para [rrr] no movimento melódico 5, 4, 3, 2, 1.  
Por vezes a voz ficava mais colocada, mas a aluna parece não estar habituada à 
sensação. A aluna não distingue a colocação certa da errada. 
 
 
Aula: 25 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 
Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 
sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 
ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 
as consoantes [sh], [s], [f]. 
Começou-se a vocalização com exercícios descendentes 5, 4, 3, 2, 1. Utilizou-se a 
consoante [v] neste padrão, estando a voz bem apoiada. Introduziu-se 
seguidamente a vogal a [a]. Após algumas tentativas em voz falada, a aluna 
conseguiu cantar a zona média de forma mais consistente e sem ar na voz. De 
seguida fez-se o mesmo trabalho com a vogal [i], tendo atenção especial ao avanço 
indesejado da mandíbula da aluna. Na zona aguda tinha ainda tendência de usar 
demasiada pressão de ar no ataque, pelo que lhe foi pedido mais uma vez para usar 
mais a respiração intercostal, o que ajudou a reduzir a pressão sub-glótica, 
relaxando a laringe. Para consolidar esta abordagem o professor optou por fazer 
vários saltos entre o grave e agudo e variar as vogais [i] e [a]. 
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No tempo restante da aula fez-se a primeira abordagem da música “Já passou” do 
filme Frozen da Disney. No que respeita a este tipo de trabalho, a aluna exibiu-se 
com algumas hesitações rítmico-melódicas, o que dificulta o trabalho técnico-
interpretativo. Uma das estratégias aplicadas foi a recitação do texto, com e sem o 
ritmo. Foi necessário pedir mais energia e um som. Desta forma as frases cantadas 
ficaram mais consistentes e apoiadas. 
 
 
Aula: 26 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 
Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 
sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 
ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 
as consoantes [sh], [s], [f]. 
Procedeu-se à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios de oclusão 
do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 
descendentes através da vibração dos lábios e língua. Como forma de relacionar a 
respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer alguns glissandi com a 
consoante [v], fazendo ao mesmo tempo um gesto vertical ascendente com os 
braços, para, de alguma forma “reproduzir” de forma visível e percetível o gesto 
pretendido a nível da musculatura responsável pelo apoio vocal. 
Procedeu-se à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios de oclusão 
do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 
descendentes através da vibração dos lábios e língua. Como forma de relacionar a 
respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer alguns glissandi com a 
consoante [v], fazendo ao mesmo tempo um gesto vertical ascendente com os 
braços, para, de alguma forma “reproduzir” de forma visível e percetível o gesto 
pretendido a nível da musculatura responsável pelo apoio vocal. 
Posteriormente, foi pedido á aluna que executasse a melodia da sua música 
utilizando a garrafa de água e a palhinha. Assim, a aluna também pode 
compreender melhor a sua utilização nas diferentes partes melódicas. 
 
 
Aula: 27 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula iniciou com exercícios de respiração, inspiração e expiração. A aluna utilizou 
a flow-ball para ativar a sua musculatura respiratória de uma forma mais divertida. 
Logo após enchemos uns balões para usar no próximo exercício. À medida que 
íamos enchendo os balões a aluna ia comentando a facilidade de o fazer, significa 
que a utilização da musculatura está a fazer sentido. 
Nos exercícios seguintes utilizamos os balões como ponte entre inspiração e 
expiração – leve e contínua. Vocábulos como [brá, trá, tô] fizeram parte do exercício 
com sequências harmónicas simples – graus conjuntos, numa amplitude média [I-V]. 
Prosseguiu-se com exercício com vozeamento utilizando a palhinha tendo sido 
pedido o movimento melódico 1,2,3,2,1, realizado com a palhinha sobre a 
construção bocal da vogal [u]. 
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Este exercício foi realizado alternando o vozeamento com a posição dos 
articuladores para a vogal [u] com a palhinha e a oclusão do trato vocal por vibração 
labial. 
A aluna revelou alguma dificuldade na manutenção do fluxo de ar, especialmente 
nos finais de frase. 
Denota-se que a aluna terá mais dificuldade em conseguir um bom foco vocal, em 

registo agudo (de cabeça). 

 
 
Aula: 28 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A planificação não decorreu conforme o planeado, a aluna pediu para não fazermos 
aquecimento. 
Então resolvemos que, á medida que íamos fazendo as músicas, iriamos parando 
para aperfeiçoar, quer a linha melódica quer a forma vocal da sua sonoridade. 
Uma das estratégias aplicadas foi a recitação do texto, com e sem o ritmo. Foi 
necessário pedir mais energia e um som. Desta forma as frases cantadas ficaram 
mais consistentes e apoiadas. 
Este tipo de abordagem ao estudo da partitura, foi esclarecedora, permitindo-me, 

enquanto professora, traçar um plano estratégico, que permita á aluna ultrapassar 

as suas dificuldades vocais. 

 
 
Aula: 29 
Aluna: Sujeito D  
1ºano, Curso livre 
 
A aula teve início conforme planificado, com exercícios de aquecimento corporal e 

com alguns exercícios vocais. Foram realizados exercícios de alongamento dos 

membros superiores e relaxamento dos ombros e do pescoço. Um dos exercícios 

pedidos á aluna foi esticar os braços alternadamente, levantando o respetivo 

calcanhar, com alusão imagética ao gesto de apanhar frutos de árvores. Desta 

forma, a aluna movimenta o corpo de forma cadenciada. 

Seguiram-se alguns exercícios de respiração no sentido de transmitir aos alunos 

conceitos básicos para uma boa respiração no canto (abdominal/diafragmática). 

Mais uma vez foi utilizado o mesmo método, com recurso a imagens metafóricas, 

tendo sido pedido á aluna que imaginassem o “arfar de um cão com sede”. A aluna 

realizou bem a respiração, nesta fase. No entanto quando lhe foi pedido que a sua 

respiração fosse normalizada ou quando, posteriormente, lhes foi pedido que 

inspirasse antes de seguintes exercícios, notou-se que não aplicava o princípio 

técnico do exercício anterior, respirando de forma torácica ou clavicular. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 

de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a 

vocalização com exercícios descendentes (55 44 33 22 11) 
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Aula: 1 

Aluna: Sujeito E 

2º ano, Curso Livre 

 

A aluna telefonou para a escola a avisar que não poderia comparecer na aula, pois 

tinha uma consulta médica – dentista. 

 

Aula: 2 
Aluna: Sujeito E 
2º ano, Curso Livre  
 
A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, tentando 

aplicar os conhecimentos já adquiridos em anos anteriores. Realizaram-se, em 

seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de sustentação da expiração com 

a consoante [s]. Nos exercícios de stacatto foi pedido à aluna para mostrar se já 

conseguia utilizar de forma mais flexível a musculatura abdominal e diafragmática. 

Foram utilizadas as consoantes fricativas [v] [x] [s]. 

 Procedeu-se, a exercícios em que as consoantes usadas anteriormente são não 

vozeadas. De seguida passou-se a utilizar sons vozeados através de exercícios de 

oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. A aluna reagiu 

bem ao exercício pois sentiu a ativação da musculatura, sendo necessário relembrá-

la das questões posturais e respiratórias trabalhadas. Utilizaram-se, em seguida, 

exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [th]. Seguiu-se o mesmo 

padrão, nas zonas média-grave até à passagem aguda, primeiro juntando a vogal [i] 

após a consoante, e posteriormente as vogais [e] e [a]. Notou-se uma melhor 

consistência e uniformidade das vogais, consequência da melhor articulação da 

língua e mandíbula.  

Realizou-se em seguida o exercício de agilização e extensão vocal planeado (1 3 5 

8 5 3 1) nas vogais [i] e [a] tentando a abordagem da primeira nota de forma a 

preparar o agudo sem quebras, através de um bom suporte respiratório e de uma 

colocação do palatino muito mais elevada. 

 A aluna progrediu na escala sem evidenciar alterações de pressão subglotica ou 

tensão laríngea, notando-se uma fonação neutra e sem esforço desnecessário é à 

zona aguda da voz, no entanto ainda não tem total domínio nesse registo.  

Trabalhou-se seguidamente a peça “Eu sei” de Sara Tavares apenas nas vogais das 

palavras, tentando manter os padrões de respiração, vozeamento e suporte 

respiratórios abordados anteriormente. Começou-se a introduzir o texto, dinâmicas e 

contrastes necessários, relembrando a aluna do texto que estava a dizer. Foi-lhe 

requerido que repetisse os procedimentos em casa, para adquirir determinados 

comportamentos musculares, desenvolvendo a propriocepção cinestésica e 

muscular na abordagem correta das vogais. 
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Aula: 3 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, consolidando 

os exercícios realizados nas aulas anteriores. Realizaram-se, em seguida, exercícios 

de respiração, nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s]. 

Foi pedido à Raquel para realizar a respiração sentada numa cadeira, o que ajudou 

a percecionar a zona intercostal. A aluna já consegue reproduzir os exercícios de 

sustentação e stacatto, demonstrando uma correta atividade da musculatura da 

expiratória. Para a realização deste exercício foram utilizadas consoantes fricativas 

[sh] [s] [f].  

Procedeu-se em seguida à vocalização, através de exercícios de semi-oclusão do 

trato vocal através da vibração dos lábios e língua. A aluna reagiu bem ao exercício, 

pois acabou por sentir o relaxamento muscular, sendo necessário relembrá-la das 

questões posturais e respiratórias trabalhadas. Utilizaram-se, em seguida, exercícios 

descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [th]. O apoio da aluna estava pouco 

presente, tendo o professor pedido mais atividade a esse nível. Seguiu-se o mesmo 

padrão, nos registos médio-grave até à passagem aguda.  

Realizou-se, em seguida, o exercício de agilização e extensão vocal planeado (1 3 5 

8 5 3 1) nas vogais [ê] e [a] tentando a abordagem da primeira nota de forma a 

preparar o agudo sem quebras, através de um bom suporte respiratório e de uma 

colocação do palatino um pouco mais elevada.  

Trabalhou-se seguidamente a peça “Era uma vez” do musical “A bela e o Monstro” 

da Disney mas apenas nas vogais das palavras, tentando manter sempre o fluxo 

respiratório mais constante. Foi pedido à aluna para utilizar mais e melhor o ar, 

através da utilização da musculatura diafragmática, o que resultou numa maior 

projeção e melhor qualidade da emissão.  

 O professor pediu à aluna que traduzisse algumas partes do texto para português e 

em seguida criar maiores contrastes e fraseados, tentando ir de encontro à emoção 

do texto.  

No final da aula fez-se um resumo da aula e de tudo o que a aluna reteve do 

trabalho. Durante a semana a aluna responsabilizou-se por trabalhar o suporte na 

peça e recriar um ambiente (psicológico) em que possa sentir o texto de outra forma 

e transmiti-lo aos espectadores. 

Aula: 4 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [sh] [s] [f].  
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Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada através de exercícios de oclusão do 

trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 

descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a vocalização 

com exercícios descendentes (5 4 3 2 1). Utilizou-se a consoante [v] neste padrão.  

Nesta aula optou-se por começar a abordagem às vogais através do [u]. Sendo uma 

vogal naturalmente mais redonda, poderia ser uma boa base para as restantes 

vogais, principalmente o [i], com o qual alternaria o exercício. A estratégia teve um 

impacto positivo e a colocação ficou mais constante. Realizou-se em seguida o 

exercício (1 3 5 8 5 3 1) alternando as vogais [u] [a]. A Raquel foi conseguindo aos 

poucos cantar com mais espaço e consequentemente com mais facilidade, 

chegando ao registo médio/agudo sem grande dificuldade, apesar de ser sempre 

necessário transmitir-lhe muita energia para que a aluna use o corpo para cantar.  

Abordou-se a peça “Era uma vez” de Disney book. Na peça as vogais estavam 

novamente muito diferentes e a voz com vozeamento inconstante. Pediu-se à aluna 

para cantar algumas frases com a consoante [v] para sentir a ativação da 

musculatura do apoio. Para ajudar a resolver o problema da língua recuada nas 

vogais pediu-se à aluna para cantar apenas as vogais da peça com um lápis 

disposto horizontalmente sob o corpo da língua. Em alguns momentos a Raquel 

conseguiu articular corretamente as vogais, com bons resultados no seu som, no 

entanto, por vezes ainda travava uma batalha demasiado difícil com a sua língua.  

Foi pedido à aluna que realizasse em casa alguns vocalizos descendentes (5 4 3 2 

1) praticando com lápis como na aula nas vogais [i] [e] [a] isolada e alternadamente 

para que quando se introduzisse as consoantes, não se perdesse a posição da 

língua. 

 

Aula: 5 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [x], [s], [f].  

Procedeu-se em seguida à fonação através de exercícios de oclusão do trato vocal, 

primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e descendentes 

através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a vocalização com exercícios 

descendentes (5 4 3 2 1). Utilizou-se a consoante [v] neste padrão. Nota-se que 

integrou como funciona a musculatura nestes exercícios, pois consegue chegar aos 

agudos sem problemas. Nesta aula optou-se por começar a abordagem às vogais 

através do [u]. Sendo uma vogal naturalmente mais redonda, poderia ser uma boa 

base para as restantes vogais, principalmente o [i], com o qual alternaria o exercício. 

A estratégia teve um impacto positivo e a colocação ficou mais constante. Realizou-

se em seguida o exercício (1 3 5 8 5 3 1) alternando as vogais [u] e [a]. A Raquel foi 

conseguindo aos poucos cantar com mais espaço e consequentemente com mais 
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facilidade, chegando á região aguda sem grande dificuldade, apesar de ser sempre 

necessário transmitir-lhe muita energia para que a aluna use o corpo para cantar.  

Abordou-se a peça “Era uma vez” do musical “A bela e o monstro”. Na peça as 

vogais estavam novamente muito diferentes e a voz com pouco apoio. Pediu-se à 

aluna para cantar algumas frases com a consoante [v] para sentir a ativação da 

musculatura do apoio. Para ajudar a resolver o problema da língua recuada nas 

vogais pediu-se à aluna para cantar apenas as vogais da peça com um lápis 

disposto horizontalmente sob o corpo da língua. Em alguns momentos a Raquel 

conseguiu articular corretamente as vogais, com bons resultados no seu som, no 

entanto, por vezes ainda travava uma batalha demasiado difícil com a sua língua. 

 

Aula: 6 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

Semana de provas orais dos alunos. Estes ficam dispensados das aulas para 

poderem estudar para as respetivas provas. 

Aula: 7 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

Preparação para a audição de classe a realizar no dia 10 de dezembro pelas 19.30 
no auditório do conservatório de Águeda. 
Os alunos puderam praticar as suas peças com o pianista cor repetidor e sentir que 

qualquer que fosse o resultado, teriam que o defender sem a ajuda do professor. 

Depois do ensaio fomos analisar o que tinha corrido menos bem para poder 

melhorar a apresentação, nomeadamente a postura no palco, colocação da partitura 

na estante de forma a não tapar o corpo e principalmente a forma como conduzimos 

o fraseado mesmo em situação de stress. 

Aula: 8 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula deu início com a reflexão sobre a realização da audição. A aluna reconheceu 
os aspetos a melhorar no que diz respeito à sua atitude perante o público, e que só 
assim pode melhorar a sua qualidade no som imitido quando canta. Analisámos os 
aspetos positivos e decidimos aplica-los na próxima audição. 
Realizamos exercícios para ativação da respiração abdominal e intercostal com o 
apoio de palhinhas e dos aparelhos que a aluna tanto gosta de experimentar, 
visualizando assim a sua evolução na capacidade de ar inspirado e expirado. Deu-
se continuidade à aula com a realização de exercícios de correção postural, 
consolidando os exercícios realizados nas aulas anteriores. 
Para reduzir a tensão da sua respiração pediu-se à aluna para respirar lentamente e 
sem ruído, método que deverá usar durante o estudo individual da respiração e 
durante as peças. 
De seguida realizaram-se exercícios descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [v]. 
Utilizou-se, em seguida, o mesmo padrão, mas alternando várias vogais [i], [e], [a]. 
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As colocações das vogais evidenciavam pouco espaço e alguma tensão na língua e 
maxilar pelo que foi pedido á aluna para preparar a respiração já na vogal em que 
iria cantar de forma a ter sempre distância entre os dentes. 
Foram realizados exercícios como empurrar uma cadeira ou soprar através de uma 
palhinha para que a aluna conseguisse visualizar a necessidade de conduzir a 
pressão do ar, e qual a importância que os músculos expiratórios fazem na 
qualidade do nosso som.  
 
Aula: 9 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se relembrando a aluna da importância da postura, respiração e apoio. 
Foram realizados vários exercícios de respiração, nomeadamente de sustentação e 
stacatto com várias consoantes [s] [sh] [f] com vista à consolidação da respiração 
intercostal.  
Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 
de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 
ascendentes e descendentes através da vibração da língua e dos lábios. Insistiu-se 
no exercício na consoante [v], primeiro sem notas definidas e depois em glissando 
(1-5-1) pois este obriga a aluna a conectar o corpo e a voz. Seguidamente 
introduziram-se as vogais [u] e [i]. Foi sempre necessário pedir mais energia à aluna 
e a voz mais focada, pois a aluna tem tendência de recuar a voz. Pelas mesmas 
razões pediu-se à aluna para trocar a consoante para [r] (5, 4, 3, 2, 1) parando e 
respirando em cada nota, para sentir o apoio em todas as notas. O resultado foi 
satisfatório.  
De seguida introduziu-se a vogal [i]. Para contrariar a habitual falta de frontalidade 
da voz pediu-se à aluna para cantar um pouco “para o nariz”. A ideia não era tornar 
o som nasal, mas compensar a falta de ringing da voz, e deu bom resultado. De 
seguida repetiu-se o processo, mas com a vogal [o]. Outra chamada de atenção 
recorrente é a falta de apoio. Quando a aluna não “descansa” consegue realizar 
frases com alguma qualidade.  
A peça trabalhada foi “Somewhere”do musical West Side Story de L.Bernstein. Os 
problemas detetados foram os mesmos dos vocalizos: falta de apoio e “máscara”. A 
mandíbula demasiado aberta e falta de atividade na articulação também prejudicam 
a colocação da aluna. O resultado da aula não foi o esperado, mas esperasse que 
melhore nas próximas sessões pois a aluna demonstrou vontade e até gostou da 
opção da peça a trabalhar. 
 

Aula: 10 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com exercícios de oclusão do trato vocal por vibração labial. 

Progredindo de forma ascendente partindo do registo médio, usando o padrão 

melódico 1,3,5,3,1. Este exercício partiu de uma região média-grave para uma 

região aguda, chegando ao registo dos sobre agudos. 

Seguiu-se a vocalização em progressão descendente, sendo utilizado o mesmo 

método, porém, com padrão melódico diferente – 1, 5↓,1. 
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Foi referido pela prof. estagiária a importância de manter uma laringe estável, 

mesmo com a mudança de F0 (frequência fundamental). 

1,2,3,2,1,2,3,2,1,2,3,4,5,4,3,2,1 com a vogal [ô]. A aluna deve ter em atenção o 

controlo da lufada de ar no início da fonação. O ataque deve ser junto – pressão 

subglotal e adução – e não aspirado. 

Na zona de passagem, para o registo o agudo, a aluna foi aconselhada a não mudar 

a posição da vogal na laringe bem como não mudar a articulação. 

 É tendencioso que, com a subida da frequência a aluna aumente a tensão laríngea, 

a aluna deve perceber que apesar da subida da frequência não deve aumentar a 

tensão. 

Foi pedido á aluna uma série de respirações rápidas antes da fonação. Este 

exercício, para além de melhorar o suporte respiratório da voz, induz relaxamento 

laríngeo por abertura do espaço glótico. 

Abordagem da peça: “Somewhere” do musical West Side Story de L.Bernstein. 
A aluna revelou ainda pouco domínio da partitura. 
Um dos exercícios feitos consistiu no ataque direto da nota mais aguda: aspetos 
referidos a ter atenção – o foco da voz, relaxamento mandibular, e bom suporte 
respiratório. Estas notas quando enquadradas na partitura, devem ter menos 
pressão subglotal do que as seguintes mais graves, também relacionado com a 
atenção que a aluna dá à nota mais aguda (ponto mais alto da frase). 
 

 

Aula: 11 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [sh] [s] [f].  

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada através de exercícios de oclusão do 

trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 

descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a vocalização 

com exercícios descendentes (5 4 3 2 1). Utilizou-se a consoante [v] neste padrão.  

Nesta aula optou-se por começar a abordagem às vogais através do [u]. Sendo uma 

vogal naturalmente mais redonda, poderia ser uma boa base para as restantes 

vogais, principalmente o [i], com o qual alternaria o exercício. A estratégia teve um 

impacto positivo e a colocação ficou mais constante. Realizou-se em seguida o 

exercício (1 3 5 8 5 3 1) alternando as vogais [u] [a]. A aluna foi conseguindo aos 

poucos cantar com mais espaço e consequentemente com mais facilidade, 

chegando ao registo médio/agudo sem grande dificuldade, apesar de ser sempre 

necessário transmitir-lhe muita energia para que a aluna use o corpo para cantar.  

Abordou-se a peça “Somewhere” do musical West Side Story de L.Bernstein. Na 

peça as vogais estavam novamente muito diferentes e a voz com vozeamento 

inconstante. Pediu-se à aluna para cantar algumas frases com a consoante [v] para 
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sentir a ativação da musculatura do apoio. Para ajudar a resolver o problema da 

língua recuada nas vogais pediu-se à aluna para cantar apenas as vogais da peça 

com um lápis disposto horizontalmente sob o corpo da língua. Em alguns momentos 

a Raquel conseguiu articular corretamente as vogais, com bons resultados no seu 

som, no entanto, por vezes ainda travava uma batalha demasiado difícil com a sua 

língua.  

Foi pedido à aluna que realizasse em casa alguns vocalizos descendentes (5 4 3 2 

1) praticando com lápis como na aula nas vogais [i] [e] [a] isolada e alternadamente 

para que quando se introduzisse as consoantes, não se perdesse a posição da 

língua. 

 

Aula: 12  
Aluna: Sujeito E 
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início, como planificado com exercícios de aquecimento corporal e 

alongamentos. 

A aluna evidenciou uma postura corporal desfavorável, com tensão ao nível dos 

ombros e da região dorsal da coluna vertebral. Foram realizados exercícios com o 

objetivo de verticalizar a postura dos alunos adotando uma posição aberta do corpo 

– com verticalidade da coluna vertebral e da cabeça, e com abertura dos ombros e 

consequente exposição do externo. 

Os exercícios incluíram movimento dos ombros, dos membros superiores e da 

cabeça, e movimento de todo o corpo com alongamento da coluna vertebral. 

Seguiram-se alguns exercícios respiratórios tendo como ponto de partida a criação e 

pressão negativa nos pulmões, por meio de uma expiração completa. Como 

planificado, iniciou-se este conjunto de exercícios com a alusão metafórica ao “arfar 

do cão”. Este exercício uma série de respirações rápidas e com pouco volume de ar. 

Começou lentamente e progrediu em velocidade. 

Seguidamente, utilizando a palhinha, executou-se o mesmo exercício, desta forma, 

com oclusão parcial do trato vocal, e permitindo à aluna compreender o conjunto de 

músculos envolvidos na respiração. 

Por vezes, com o auxílio das mãos sobre o abdómen e sobre a região lombar da 

coluna vertebral, a aluna pôde sentir e observar as alterações fisiológicas durante a 

respiração. 

Seguiram-se alguns exercícios com vozeamento. Foi pedido à aluna que emitisse a 

vogal [u] através da palhinha, sem definição de altura. Seguidamente que alternasse 

a emissão de ar sem voz e com voz ([u]). Em ambas as condições deveriam 

permanecer com o fluxo expiratório idêntico, devendo-se ouvir ar através da 

palhinha. 

A aluna conseguiu compreender a importância da manutenção da velocidade do ar 

expiratório conseguindo perceber quando executava corretamente o exercício ou 

não. 
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Posteriormente foi pedido um movimento melódico 1,2,3,2,1, realizado com a 

palhinha sobre a construção bocal da vogal [u]. Notou-se, tal como seria esperado, 

que no final da frase, o espaço glótico tendia a fechar por redução da massa de ar, 

inerente à diminuição do volume de ar nos pulmões. A aluna foi alertada, para o fato 

de que quando cantar, deve manter o suporte (apoio) da voz até a final das frases. 

Os exercícios com vozeamento não seguiram a planificação rigorosamente, por se 

mostrar inoportuno, com o desenvolvimento da aula. Seguiu-me o movimento 

melódico previsto,1,2,1,7↓,1, mas com recurso à palhinha. Por último vocalizou as 

vogais primárias, tendo como ponto de partida o vozeamento através da palhinha, 

seguido de abertura do trato vocal para a posição da vogal, mantendo a velocidade 

de ar expiratório e a consequente manutenção do apoio vocal. 

A segunda parte da aula foi dedicada ao estudo da música a abordar “Somewhere”. 

No entanto, a passagem a registo agudo de alguns excertos, denunciava 

dificuldades por parte da aluna. 

Foram executadas algumas das frases melódicas mais problemáticas com recurso à 

palhinha de plástico, seguido da execução da mesma com vocalizo. A aluna foi 

alertada para a forma como executaram os exercícios anteriormente, e para ao facto 

de preservar as mesmas sensações. 

 
Aula: 13 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

Esta aula foi anulada, pois aluna demonstrava grandes sintomas de rouquidão e 

fadiga. 

Aula: 14 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início como planificado, com os exercícios de relaxamento e movimento 

corporal. Foram executados um conjunto de exercícios que compreenderam: 

relaxamento dos ombros; alongamentos dos membros superiores; aquecimento das 

estruturas músculo-esqueléticas do pescoço através de movimentos da cabeça e 

alongamentos dos músculos do pescoço. Estes exercícios foram realizados 

procurando que a aluna adquirisse uma postura corporal adequada, com 

relaxamento dos ombros, e uma boa verticalidade da coluna vertebral. 

Esta série de exercícios tem sido usada recorrentemente na maioria das 

planificações. De facto, após a sua realização os alunos tendem a demonstrar muito 

mais energia nos exercícios vocais e ao longo da aula. É importante cativar a 

atenção e predisposição física dos alunos nos primeiros momentos da aula; assim a 

sua entrega e aplicação nos exercícios seguintes é claramente melhor e mais 

rentável em termos de resultados positivos. 

Dado que na aula anterior não foram executados exercícios respiratórios, tendo sido 

dada mais relevância aos exercícios de expressão corporal, nesta sessão foi 

importante consolidar os padrões respiratórios fundamentais à técnica vocal. 
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Seguiram-se, então, alguns exercícios respiratórios tendo como ponto de partida a 

criação e pressão negativa nos pulmões, por meio de uma expiração completa. 

Iniciou-se este conjunto de exercícios com a alusão metafórica ao “arfar do cão”. 

Este exercício uma série de respirações rápidas e com pouco volume de ar. 

Começou lentamente e progrediu em velocidade. 

Seguidamente, utilizando a palhinha, executou-se o mesmo exercício, desta forma, 

com oclusão parcial do trato vocal, e permitindo á aluna compreender o conjunto de 

músculos envolvidos na respiração. 

Ainda no que respeita aos exercícios respiratórios, incluiu-se um padrão com 

definição de tempos de duração das várias fazes do processo respiratório. O padrão 

foi 3 tempos de inspiração, 3 de apneia, 3 de expiração. 

Por vezes, com o auxílio das mãos sobre o abdómen e sobre a região lombar da 

coluna vertebral, a aluna pode sentir e observar as alterações fisiológicas durante a 

respiração. 

Seguiram-se uma série de exercícios realizados com ajuda das palhinhas de 

plástico. Estes objetos foram introduzidos de forma faseada: inicialmente apenas 

utilizando a palhinha de plástico e só posteriormente utilizando a palhinha dentro da 

garrafa com água. 

Uma vez que a aluna já tinha utilizado a palhinha nos exercícios respiratórios, tinha 

já o conceito de “velocidade de ar” bem como de “fluxo expiratório”: palavras-chave 

para a fonação. Foi-lhe pedido que produzisse a vogal [u] com e sem palhinha, 

alternadamente, mantendo o fluxo constante. O objetivo era não parar o ar em 

movimento (expiratório). Por outro lado, a laringe deveria permanecer relaxada com 

e sem vozeamento. Neste sentido, foi dada indicação á aluna que entre o som 

vozeado e não vozeado não deveria sentir-se diferença da “garganta”. A aluna 

compreendeu, que faria bem, se não sentisse aperto na laringe. O processo foi 

repetido com várias alturas (frequências) e com outras vogais: [i]; [a]. Para cada 

vogal, a aluna compreendia que os articuladores (lábios, língua) adquiriam posições 

diferentes. 

Seguidamente, realizaram-se pequenos movimentos melódicos como 1,2,1,7↓,1, 

principalmente sobre a vogal [u]. A produção desta vogal é especialmente favorecida 

com a utilização das palhinhas, devido à projeção que os lábios adquirem. 

Por último foram executados vários trechos da peça abordada. A aluna pode 

compreender o tipo de sensação muscular que se pretendia. Compreendeu também 

que a fonação era mais fácil, especialmente no caso das notas agudas que 

oferecem “resistência”, com a laringe relaxada.  

O objetivo foi manter a mesma abertura laríngea, a função muscular, com e sem 

oclusão (parcial) do trato vocal. 
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Aula: 15 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início como planificado, com os exercícios de relaxamento e movimento 

corporal. 

Foram executados um conjunto de exercícios que compreenderam: relaxamento dos 

ombros; alongamentos dos membros superiores; aquecimento das estruturas 

músculo-esqueléticas do pescoço através de movimentos da cabeça e 

alongamentos dos músculos do pescoço. Estes exercícios foram realizados 

procurando que os alunos adquirissem uma postura corporal adequada, com 

relaxamento dos ombros, e uma boa verticalidade da coluna vertebral. Estes 

exercícios revelaram-se positivos para os alunos, pois evidenciaram a má postura 

corporal que tendem a adotar no quotidiano. 

Procedeu-se, em seguida, à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 

de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. 

Na zona aguda tem ainda tendência de usar demasiada pressão de ar no ataque, 

pelo que lhe foi pedido mais uma vez para usar mais a respiração intercostal, o que 

ajudou a reduzir a pressão sub-glótica, relaxando a laringe. Para consolidar esta 

abordagem a professora optou por fazer vários saltos entre o grave e agudo, de 

modo que a aluna percebeu que, quando a voz está numa boa colocação, se torna 

muito mais uniforme. 

Para explorar a região mais aguda da voz utilizou-se outro padrão 5, 4, 3, 2, 1, 3, 5, 

8, 5, 3, 1 em [vi-a]. A aluna conseguiu aplicar as novas abordagens apresentadas na 

aula, tendo conseguido cantar em mais de duas oitavas de forma consistente. 

A aluna demonstra ter algumas dificuldades de articulação do texto, pelo que lhe foi 

pedido que recitasse o texto por frases, muito devagar gastando todo o ar inspirado. 

Aula: 16 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aluna faltou á aula. 

Aula: 17 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início, como planificado com exercícios de aquecimento corporal e 

alongamentos. 

A aluna, evidencia uma postura corporal desfavorável, com tensão ao nível dos 

ombros e da região dorsal da coluna vertebral. Foram realizados exercícios com o 

objetivo de verticalizar a postura da aluna, adotando uma posição aberta do corpo – 

com verticalidade da coluna vertebral e da cabeça, e com abertura dos ombros e 

consequente exposição do externo. 
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Seguiram-se alguns exercícios respiratórios tendo como ponto de partida a criação e 

pressão negativa nos pulmões, por meio de uma expiração completa. Como 

planificado, iniciou-se este conjunto de exercícios com a alusão metafórica ao “arfar 

do cão”. Este exercício uma série de respirações rápidas e com pouco volume de ar. 

Começou lentamente e progrediu em velocidade. 

Seguiram-se alguns exercícios com vozeamento. Foi pedido á aluna que emitisse a 

vogal [u] através da palhinha, sem definição de altura. Seguidamente que alternasse 

a emissão de ar sem voz e com voz [u]. Em ambas as condições deveriam 

permanecer com o fluxo expiratório idêntico, devendo-se ouvir ar através da 

palhinha. 

A aluna conseguiu compreender a importância da manutenção da velocidade do ar 

expiratório conseguindo perceber quando executava corretamente o exercício ou 

não. 

Na parte final da aula realizou-se uma revisão dos temas a apresentar em audição 

“Há dias assim” e “Somewhere” do musical West Side Story em forma de pequena 

simulação de como ia correr a audição. 

 

Aula:18  
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

Audição de classe. 
Os alunos do professor Miguel Rodrigues e meus realizaram uma audição para a 
comunidade escolar e para os seus pais, onde cada um cantou 2 temas á sua 
escolha do material que tinha trabalhado nas aulas. 
 

Aula: 19 
Aluna: Sujeito E 
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, relembrando a 

aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 

relaxamento dos joelhos. Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, 

nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s] e stacatto com [s] 

[sh] [f]. 

Procedeu-se, em seguida, à vocalização, iniciada com fonação, através de 

exercícios de semi-oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando 

glissandos ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. 

Como forma de relacionar a respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer 

alguns glissandos com a consoante [v], fazendo ao mesmo tempo um gesto vertical 

ascendente com os braços, para, de alguma forma “reproduzir” de forma visível e 

percetível o gesto pretendido a nível da musculatura responsável pelo apoio vocal. A 

aluna percebeu a conexão muscular necessária e, no geral, a voz ficou mais 

apoiada. 
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Para ajudar a desbloquear algumas tensões da mandíbula pediu-se à aluna para 

abrir e fechar a boca em frente ao espelho, ganhando uma maior noção da 

movimentação da mandíbula. Como esta complica, por vezes a articulação das 

vogais, partiu-se da voz falada para a cantada, pedindo-lhe para falar algumas 

sílabas [va], [ve], [vi], [vo], [vu]. Então deu-se início à vocalização com [vu] 

respeitando o movimento melódico 5, 4, 3, 2, 1. A voz estava um pouco recuada, 

devido ao recuo da língua. 

Após essa correção o brilho da voz apareceu, de forma que todos os registos 

médios e médios-agudos ficaram bem timbrados e projetados, bem como a laringe 

numa posição relaxada e o palato mole bem elevado.  

Para exercitar a zona mais aguda da voz utilizou-se um exercício com as vogais [e] 

e [a] utilizando o exercício melódico 5, 4, 3, 2, 1, 3, 5, 8, 5, 3, 1, tentando que a aluna 

mantivesse sempre o legato, para garantir a continuidade da sustentação. Na 

passagem para os sobre agudos foi necessário pedir à aluna para manter a voz “à 

frente” e abrir mais a mandíbula, simulando uma trinca numa maça. 

 

Aula: 20 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com os habituais exercícios de correção postural, relembrando a 

aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 

relaxamento dos joelhos. Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, 

nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s] e stacatto com [s], 

[sh], [f]”, tentando ativar diversas zonas de apoio. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação, através de exercícios 

de semi oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. Como forma 

de relacionar a respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer alguns 

glissandos com a consoante [v], tal como na aula passada, fazendo ao mesmo 

tempo um gesto vertical ascendente com os braços, para, de alguma forma 

“reproduzir” de forma visível e percetível o gesto pretendido a nível da musculatura 

responsável pelo apoio vocal. A aluna sentiu a conexão muscular necessária e, no 

geral, a voz ficou mais apoiada. 

Para ajudar a resolver os problemas de queixo da aluna já referidos anteriormente, 

realizaram-se alguns exercícios para mostrar os diferentes graus de abertura da 

mandíbula, reproduzindo, em seguida, as cinco vogais “cardinais”. Foi-se iniciada a 

vocalização no padrão descendente 5, 4, 3, 2, 1. 

No tempo restante da aula fizemos uma abordagem às músicas a trabalhar no último 

trimestre de forma a adequar as tonalidades ao timbre e altura sonora mais 

confortável á aluna. 
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Aula: 21 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 
 
Como forma de preparar a aluna para os exercícios vocais, a aula tem início como 

planificado com exercícios de aquecimento e relaxamento corporal. Uma vez que a 

produção de voz tem a sua génese é fenómenos musculares, é neste sentido que se 

enquadram os exercícios corporais. Estes constituem um “acordar” (aquecimento) do 

corpo humano, preparando a aluna, para envolvimento corporal e muscular que será 

requerido para uma fonação eficiente. Assim, num primeiro plano, estes exercícios 

procuram acima de tudo, movimentar o corpo e despertar a atenção dos alunos para 

a prática do canto. 

Foram realizados exercícios que incluíram movimento dos membros superiores e 

inferiores. 

Estes movimentos incluíam rotação e alongamento. Foram executados movimentos 

idênticos com a cabeça e ombros, para aquecer e relaxar as estruturas músculo 

esqueléticas. 

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada com fonação através de exercícios 

de oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos 

ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. A aluna exibe 

muitas dificuldades na realização da vibração dos lábios, o que se deve, em parte, 

ao apoio respiratório inconsistente. Ao longo dos vocalizos foi necessário relembrá-

la insistentemente das questões posturais e respiratórias trabalhadas, pois a aluna 

ainda não pareceu completamente convencida de que precisa de usar o corpo e não 

apenas a garganta para cantar de forma saudável. Começou-se a vocalização com 

exercícios descendentes 5, 4, 3, 2, 1. A consoante [v] mostrou-se útil para a aluna, 

pois facilitou a conexão da fonação com a respiração e utilização da musculatura 

abdominal e diafragmática. A aluna percebeu melhor a conexão referida. A conexão 

da voz com o corpo foi maior e a Bárbara conseguiu um pouco mais “voz de cabeça” 

durante os vocalizos. 

De seguida usou-se o mesmo padrão 5, 4, 3, 2, 1, mas desta vez utilizando as 

vogais [u] e [i]. Geralmente a aluna canta sem apoio e não consegue subir com voz 

de cabeça, pelo que não consegue subir mais do que a altura sonora [mi] de forma 

minimamente colocada. Ao realizar o exercício 1, 3, 2, 4, 3, 5, 4, 2, 1 alternando as 

vogais [i] e [e] a aluna apresentou dificuldades em ambas as vogais, mas mais ainda 

na segunda vogal, pois a sua língua estava demasiado passiva, tal como o seu 

apoio e o maxilar demasiado aberto. Através de imagens que mostravam as 

mudanças na língua, foram demonstradas as alterações necessárias neste 

articulador, tentado tornar a língua e o maxilar, independentes. A aluna deverá rever 

os procedimentos realizados em casa. 
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Aula: 22 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aluna faltou á aula. 

Aula: 23 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início, como planificado com exercícios de aquecimento corporal e 

alongamentos. 

A aluna evidenciou uma postura corporal desfavorável, com tensão ao nível dos 

ombros e da região dorsal da coluna vertebral. Foram realizados exercícios com o 

objetivo de verticalizar a postura dos alunos adotando uma posição aberta do corpo 

– com verticalidade da coluna vertebral e da cabeça, e com abertura dos ombros e 

consequente exposição do externo. 

Os exercícios incluíram movimento dos ombros, dos membros superiores e da 

cabeça, e movimento de todo o corpo com alongamento da coluna vertebral. 

Seguiram-se alguns exercícios respiratórios tendo como ponto de partida a criação e 

pressão negativa nos pulmões, por meio de uma expiração completa. 

 
Aula: 24 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula teve início, como planificado com exercícios de aquecimento corporal e 

alongamentos. 

A aluna, evidencia uma postura corporal desfavorável, com tensão ao nível dos 

ombros e da região dorsal da coluna vertebral. Foram realizados exercícios com o 

objetivo de verticalizar a postura da aluna, adotando uma posição aberta do corpo – 

com verticalidade da coluna vertebral e da cabeça, e com abertura dos ombros e 

consequente exposição do externo. 

Seguiram-se alguns exercícios respiratórios tendo como ponto de partida a criação e 

pressão negativa nos pulmões, por meio de uma expiração completa. Como 

planificado, iniciou-se este conjunto de exercícios com a alusão metafórica ao “arfar 

do cão”. Este exercício uma série de respirações rápidas e com pouco volume de ar. 

Começou lentamente e progrediu em velocidade. 

Seguiram-se alguns exercícios com vozeamento. Foi pedido à aluna que emitisse a 

vogal [u] através da palhinha, sem definição de altura. Seguidamente que alternasse 

a emissão de ar sem voz e com voz [u]. Em ambas as condições deveriam 

permanecer com o fluxo expiratório idêntico, devendo-se ouvir ar através da 

palhinha. 

A aluna conseguiu compreender a importância da manutenção da velocidade do ar 

expiratório conseguindo perceber quando executava corretamente o exercício ou 

não. 
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Aula: 25 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, consolidando 

os exercícios realizados nas aulas anteriores. Realizaram-se, em seguida, exercícios 

de respiração, nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s]. 

Foi pedido à Raquel para realizar a respiração sentada numa cadeira, o que ajudou 

a percecionar a zona intercostal. A aluna já consegue reproduzir os exercícios de 

sustentação e stacatto, demonstrando uma correta atividade da musculatura da 

expiratória. Para a realização deste exercício foram utilizadas consoantes fricativas 

[sh] [s] [f].  

Procedeu-se em seguida à vocalização, através de exercícios de semi-oclusão do 

trato vocal através da vibração dos lábios e língua. A aluna reagiu bem ao exercício, 

pois acabou por sentir o relaxamento muscular, sendo necessário relembrá-la das 

questões posturais e respiratórias trabalhadas. Utilizaram-se, em seguida, exercícios 

descendentes (5 4 3 2 1) com a consoante [th]. O apoio da aluna estava pouco 

presente, tendo o professor pedido mais atividade a esse nível. Seguiu-se o mesmo 

padrão, nos registos médio-grave até à passagem aguda.  

 

Aula: 26 
Aluna: Sujeito E   
2º ano, Curso Livre 

 

A aula iniciou-se com a realização dos habituais exercícios de correção postural. 

Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, nomeadamente de 

sustentação da expiração com a consoante [s]. Foram realizados exercícios de 

ativação muscular abdominal e diafragmática através da realização de stacatti com 

as consoantes [sh] [s] [f].  

Procedeu-se em seguida à vocalização, iniciada através de exercícios de oclusão do 

trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando glissandos ascendentes e 

descendentes através da vibração dos lábios e língua. Começou-se a vocalização 

com exercícios descendentes (5 4 3 2 1). Utilizou-se a consoante [v] neste padrão.  

Nesta aula optou-se por começar a abordagem às vogais através do [u]. Sendo uma 

vogal naturalmente mais redonda, poderia ser uma boa base para as restantes 

vogais, principalmente o [i], com o qual alternaria o exercício. A estratégia teve um 

impacto positivo e a colocação ficou mais constante. Realizou-se em seguida o 

exercício (1 3 5 8 5 3 1) alternando as vogais [u] [a]. A aluna foi conseguindo aos 

poucos cantar com mais espaço e consequentemente com mais facilidade, 

chegando ao registo médio/agudo sem grande dificuldade, apesar de ser sempre 

necessário transmitir-lhe muita energia para que a aluna use o corpo para cantar. 
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Aula: 1 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado  

 

A aula iniciou-se com o professor a consciencializar a aluna pelo trabalho executado 

em casa. É de extrema importância que os alunos se autoavaliem pelas tarefas 

executadas e que retirem benefícios do seu esforço. A aluna demonstra alguns 

problemas de afinação quando executa os exercícios sozinha, por esse motivo o 

professor pediu-lhe para fazer um exercício ascendente e descente utilizando a 

escala até ao V grau tomando como tónica diferentes tonalidades. A aluna executou 

os exercícios demonstrando alguma dificuldade na forma descendente, motivada 

pela falta de apoio do ar incorrendo numa afinação imprecisa” 

Para combater alguma timidez da aluna, o professor começou a cantar com ela e a 

“brincar” com uma bolsa fazendo os exercícios lançando o objeto para a aluna e 

vice-versa de forma que a aluna libertasse o ar ao longo de todo o exercício. A aluna 

já realizou o exercício mais abertamente acabando por conectar, inconscientemente 

o movimento do corpo com o fluxo expiratório. 

Os principais problemas reportados foram o desalinhamento do pescoço e a 

excessiva dureza da mandíbula aliadas á falta de definição da coluna do ar e seu 

respetivo apoio. 

 

Aula: 2 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado  

 

A aula iniciou-se com o professor a consciencializar a aluna pelo trabalho executado 

na aula anterior. O professor pediu à aluna para se inclinar sobre uma cadeira e 

tentar soprar para uma folha de papel que ele colocou a uma pequena distância da 

boca da aluna. Este exercício obrigava a aluna se consciencializar da necessidade 

de uma boa inspiração e energia no momento da expiração. 

A aula prosseguiu com o mesmo exercício, mas agora através de uma palhinha fina. 

A aluna caminhava pela sala de aula tentando acertar com o ar na folha de papel. O 

professor trocou a palhinha para uma mais larga e prosseguiu o exercício, mas 

fazendo algum intervalo de tempo para que a aluna não ficasse tonta. Continuando o 

exercício, o professor colocou uma faixa em redor da zona intercostal da aluna e 

pediu para repetir o movimento da respiração e expiração através da palhinha. 

O professor:” sabes o que acontece à fita?” A aluna repete o exercício até conseguir 

responder. Acaba por não responder e o professor muda de exercício. Encher um 

balão ajuda na consciencialização da utilização da musculatura necessária para 

cantar um som sustentado. Depois de encher o balão, o professor pede à aluna para 
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fazer prolongar um som o mais longo possível, o que a aluna reage de forma 

determinada e o executa de forma exemplar. Após este exercício, a aluna e 

professor fazem juntos vários sons longos e com harmonias diferentes. Desta forma 

a aluna sente-se mais encorajada e o professor ajuda no trabalho de afinação. A 

sustentação dos sons vai variando entre as vogais [a] e [i] conforme indicação do 

professor. 

De forma mais controlada a aluna consegue realizar os exercícios cada vez mais 

rápidos e apoiados, mas sendo sempre necessário relembrar á aluna da 

necessidade de respirara e relaxar a mandibula. 

A aula terminou com a marcação de tarefas a realizar em casa. O professor pediu à 

aluna para trabalhar o texto colocando dois dedos na boca entre os dentes para 

assim ajudar na sua dicção. Sempre que entoasse notas graves, o professor 

relembrou a ajuda da vibração do peito. 

 

 

Aula: 3 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado  

 

A aula iniciou-se com o professor Miguel fazendo a revisão da aula anterior. 

Perguntando á aluna que tipos de exercícios fizeram e que aspetos tinham 

trabalhado na partitura. Depois pegaram na letra da peça a trabalhar e começaram a 

declamar o texto sobre um ambiente imaginário, para que a aluna pudesse libertar a 

sua timidez e o receio que tem de falar em público, muitas vezes incluindo para o 

professor. Deste exercício resultou a tomada de consciência para a importância de 

algumas palavras, por parte da aluna. 

O professor pediu á aluna, que tentasse declamar o texto com mais energia, 

tentando assim que a aluna mantivesse sempre a mesma abertura do palatino. 

Após a declamação, o professor pediu á aluna para subir para uma cadeira e entoar 

a melodia imaginando-se a voar como o seu personagem. Tentando reforçar a 

atenção da aluna para a região grave e para a sensação de peito que poderia ter. 

Para aumentar a sua autoconfiança, o professor conversa com a aluna e diz-lhe que 

está a melhorar a sua afinação, tanto quando faz os exercícios como quando canta a 

melodia sem acompanhamento. No exercício seguinte a aluna pega numa palhinha 

e tentando manter os padrões da respiração. O padrão usado foi alternando entre 

lento, rápido e curto. 

A aluna demonstrou alguma dificuldade na realização do exercício pois não tinha 

presente, nem domina o suporte respiratório que o professor abordou anteriormente. 

A emissão de sons não vozeados resultava de uma pressão subglótica exercida 

durante o todo o processo. 

Este exercício foi alternando entre padrões melódicos (1,2,3,4,5,1) vozeados e não 

vozeados, aplicando a vogal [a]. 

No registo agudo, a aluna progrediu na escala evidenciando algumas alterações de 

pressão subglótica e tensão laríngea notando-se uma fonação com algum esforço. 
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Aula: 4 

Aluno: Sujeito A  

3º grau: Básico Articulado  

 

Análise da posição da aluna em relação á sua participação na audição de classe. 

Tratando-se de uma aluna muito tímida e introvertida, o professor achou por bem 

conversar com aluna em relação á sua avaliação e todos os parâmetros de 

avaliação que está implícito nesta disciplina. 

Discussão das peças a presentar. Quantas músicas devem ser apresentadas e de 

que forma, com partitura ou decorada. Análise dos fatores positivos e negativos para 

que a aluna pudesse decidir quanto á sua participação. 

 

Aula: 5 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado  

 

Prova trimestral. 

A aluna apresentou-se em prova oral com duas músicas escolhidas por ela e com 

aconselhamento do professor Miguel. Demonstrou algum conforto na primeira 

música pois tinha trabalhado durante mais tempo do que a segunda onde 

demonstrou alguma tensão muscular quer a nível vocal como corporal. 

A dicção foi aceitável assim como a afinação das duas músicas apresentadas.  

Após conversação entre o júri, composto pelo professor da disciplina e por mim, a 

aluna foi avaliada com a classificação de Bom. 

 

Aula: 6 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Neste dia realizou-se a audição de classe. Como a classe de canto ainda é em 

número reduzido decidiu-se juntar duas classes na mesma audição, acordeão e 

canto. 

 

Aula: 7 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Ensaio geral para o concerto de natal do conservatório que decorreu na Igreja de 

Aguada de Cima no dia 18 de dezembro pelas 21.30. 
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Aula: 8 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

Aula assistida pelo coordenador científico. 

 

A aula iniciou-se com a realização de exercícios de correção postural, relembrando a 

aluna da importância do alinhamento da coluna vertebral e pescoço, bem como do 

relaxamento dos joelhos. Realizaram-se, em seguida, exercícios de respiração, 

nomeadamente de sustentação da expiração com a consoante [s] e stacatto com [s] 

[sh] [f]. 

Procedeu-se, em seguida, à vocalização, iniciada com fonação, através de 

exercícios de semi-oclusão do trato vocal, primeiro sem notas definidas, realizando 

glissandos ascendentes e descendentes através da vibração dos lábios e língua. 

Como forma de relacionar a respiração e a fonação, foi pedido à aluna para fazer 

alguns glissandos com a consoante [v], fazendo ao mesmo tempo um gesto vertical 

ascendente com os braços, para, de alguma forma “reproduzir” de forma visível e 

percetível o gesto pretendido a nível da musculatura responsável pelo apoio vocal. A 

aluna percebeu a conexão muscular necessária e, no geral, a voz ficou mais 

apoiada. 

Para ajudar a desbloquear algumas tensões da mandíbula pediu-se à aluna para 

abrir e fechar a boca, ganhando uma maior noção da movimentação da mandíbula. 

Como esta complica, por vezes a articulação das vogais, partiu-se da voz falada 

para a cantada, pedindo-lhe para falar algumas sílabas [va], [ve], [vi] [vo] [vu]. Então 

deu-se início à vocalização com a consoante [v] 5, 4, 3, 2, 1, passando de seguida 

para a aplicação das vogais no mesmo exercício. A voz estava um pouco recuada, 

devido ao recuo da língua. Após essa correção o brilho da voz apareceu, de forma 

que todos os registos médios e médios-agudos ficaram bem timbrados e projetados, 

bem como a laringe numa posição relaxada e o palato mole bem elevado. Manteve-

se o padrão, mas desta vez com a vogal [i]. A mandíbula da aluna apresentava 

alguma tensão, pelo que o professor estagiário lhe pediu para fazer a rotação da 

mandíbula à medida que cantava. A melhoria no som foi notória, tendo ganho 

bastantes harmónicos e ficado bastante homogéneo, apesar de, por vezes travar a 

mandíbula, dificultando a circulação do ar. Antes de terminar este exercício, repetiu-

se o padrão, mas com a vogal [a] de forma a aluna sentir o relaxamento e a própria 

condução do ar. No geral o desempenho da Carolina foi bom, porém, nos agudos, 

mais uma vez, o queixo ficava tenso e o palato “preguiçoso”, bem como a conexão 

com o apoio fraquejava. 

Para exercitar a zona mais aguda da voz utilizou-se um exercício com as vogais [e] 

e [a] 5, 4, 3, 2, 1, 3, 5, 8, 5, 3, 1 tentando que a aluna mantivesse sempre o legato, 

para garantir a continuidade da sustentação. Na passagem para os sobre agudos, 

como referiu a professora Isabel Alcobia, foi necessário pedir à aluna para manter a 

voz “à frente” e abrir mais a mandíbula, teria de se verificar com mais regularidade 

estas posições e sensações em frente ao espelho.  
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A peça abordada foi “Cores do vento” do Musical da Disney. Deixou-se a aluna 

cantar a primeira página e em seguida corrigiram-se vários problemas: dicção, 

legato, espaço, posição da língua e mandíbula. Executaram-se algumas das frases, 

principalmente as mais graves com a consoante [v]. A aluna conseguiu fazer todas 

as correções com alguma brevidade, pelo que se continuou para o resto da peça. A 

colocação já foi muito boa no geral, tendo sido necessário corrigir apenas alguns 

pormenores. Apresentou ainda erros rítmicos, nas entradas e saídas das notas 

longas, assim como na própria afinação. 

Durante toda a aula a aluna manteve uma postura atenta e participativa, embora um 

pouco nervosa pela assistência dos dois professores. 

 

 

Aula: 9 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

A aula iniciou-se com o professor Miguel fazendo a revisão da aula anterior, 

perguntando á aluna que tipos de exercícios fizeram e que aspetos tinham 

trabalhado na partitura.  

Passou-se á execução dos exercícios corporais em que o professor pediu á aluna 

para baloiçar os braços de um lado para o outro, inspirando e expirando através da 

vibração dos lábios. Com este exercício o professor teve como objetivo que a aluna 

sentisse energia dos músculos dos braços e dos ombros. 

Com notas definidas e seguindo o padrão 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3, 2, 1 o professor 

exemplificou o seguinte exercício: vibrar os lábios e rodar os ombros em simultâneo. 

Para que a aluna conseguisse realizar o exercício, sem pensar na altura sonora e se 

preocupar em alcançar ou não, o professor pediu-lhe para elevar os braços acima da 

cabeça e realizar o padrão 1, 3, 5, 8, 5, 4, 3, 2, 1. Este exercício manteve-se até a 

aluna conseguir manter a afinação pedida. Durante este padrão o professor, 

utilizando um software (vocevista), gravou o som emitido pela aluna, para que esta 

visualizasse a sua mancha sonora e a sua necessidade de respirar um pouco mais. 

A dificuldade da aluna em executar de forma correta o exercício fez com que o 

professor voltasse a exemplifica, agora com as vogais [é] e [a] colocando os dedos 

entre os dentes de forma a criar um espaço mais generoso dentro do trato vocal e 

um relaxamento da mandíbula. 

Após este exercício, deu-se seguimento á aula com a leitura do exercício proposto 

pelo professor, retirado do livro de exercícios vocais do autor Concone. 
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Aula: 9 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

O professor deu início à aula perguntando se a aluna visualizou a aula anterior e 

quais as conclusões retiradas. A aluna respondeu que depois de ter visto o vídeo 

ficou com a noção de que a sua afinação estava melhor, mas que podia melhorar. 

Aplicação do exercício 1, 3, 5, 8 através da vibração labial, sustentando o máximo 

de tempo conseguido, a nota mais aguda. 

A aluna vai visualizando o exercício enquanto os executa, pois, o professor está a 

usar na aula o programa informático (spectrogram) que ajuda na visualização da 

mancha deixada pela utilização de harmónicos sonoros e fluxo de ar. 

Durante este exercício o professor pediu á aluna para ter mais energia na execução 

do mesmo, pois as cores da mancha apresentada não era sempre a mesma, logo o 

fluxo de ar não era mantido até ao final do exercício. 

Abordagem ao estudo nº3, op.9, do Concone para voz média. 

A aluna realizou o estudo com alguma facilidade, mas nas notas mais agudas o 

professor relembrou que era necessário mais ar inspirado para assim manter a 

coluna de ar mais estável durante toda a fonação. 

 

Aula: 10 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Nesta aula o professor começou por definir com a aluna o programa para a sua 

prova de canto. Fez uma revisão sobre o estudo (nº3 - Vaccay) em ressonância para 

que a aluna tome consciência da abertura necessária e não junte os dentes ao 

cantar. 

Para além do som das notas certas, o professor insistiu com a aluna para que ela 

sentisse a vibração do ar. Como forma de alcançar os seus objetivos, o professor 

trabalhou o estudo por frases melódicas, primeiro fazendo recurso a vocábulos e 

depois aplicando o texto, mantendo sempre o mesmo focus, não fazer recuar o som 

mantendo a vibração do ar. 

Denotou-se alguma dificuldade por parte da aluna em executar os exercícios, assim 

como a melodia do estudo. O professor pediu à aluna para fazer tudo sobre a vogal 

[a]. 

 

Aula: 11 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

A aula iniciou com o professor a pedir á aluna que recitasse o texto do estudo. (nº3 – 

Vaccay) A aluna realizou a atividade, mas de uma forma muito tímida e desprovida 

de qualquer vontade de a concluir. Desta forma, e percebendo a aflição da aluna, o 



 

186 

professor realizou com ela uma pequena dramatização do texto deste estudo, até 

mesmo como forma de a aluna decorar o texto, pois é um dos parâmetros de 

avaliação da prova. 

Após este exercício o professor pediu á aluna que cantasse a sua peça, mas sem 

acompanhamento. Desta forma a aluna fica muito mais desperta para uma 

propriocepção auditiva do seu desempenho vocal. 

A aluna demonstrou alguma dificuldade na colocação das vogais dentro do trato 

vocal, não sabendo em que posição elas se colocam na altura do palato, nem a 

articulação que devem ter. 

 

 

Aula: 12  

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Nesta aula o professor esteve a preparar a aluna para a prova de canto que se vão 

realizar no dia seguinte. 

Fazendo parte do júri que avalia esta prova, querendo manter a imparcialidade, 

decidi abandonar a aula dessa semana.  

 

Aula: 13 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Esta aula coincidiu com o concerto final de 2º período.  

Preparação dos solos com as alunas da disciplina. Realizámos alguns exercícios de 

aquecimento e de respiração para ativar rapidamente a musculatura e começar a 

rever os solos que as alunas tinham estudado em casa. Denotámos alguma 

incerteza nas partes e decidimos que cada professor iria ficar com uma aluna, mas 

em salas separadas para assim ajudar as alunas de forma mais consistente. No final 

da aula juntámos as alunas pois o solo era em dueto. O trabalho de equipa resultou 

bem e as alunas saíram da aula mais confiantes e prontas a realizar o seu solo na 

audição do conservatório. 

 

Aula: 14 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

A aula iniciou-se com exercícios de oclusão do trato vocal por vibração labial. 

Progredindo de forma ascendente partindo do registo médio, usando o padrão 

melódico 1,3,5,3,1. Este exercício partiu de uma região média-grave para uma 

região aguda. 

Seguiu-se a vocalização em progressão descendente, sendo utilizado o mesmo 

método, porém, com padrão melódico diferente – 1,5↓,1. 
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Este é um exercício que permite a exploração da tessitura vocal, ou seja, a fonação 

dos extremos do âmbito vocal do aluno. A constatação de que os alunos atingem 

uma amplitude vocal maior, tanto no registo agudo como no grave, deve-se ao facto 

de que a oclusão do trato vocal com vibração labial provocar uma redução da 

pressão sub glótica. 

Seguiu-se a vocalização com a vogal [u] com o padrão melódico 3,4,5,3,1. A aluna 

foi consciencializada para o processo respiratório: deve realizar uma boa expiração, 

que potencia uma inspiração mais baixa (abdominal/baixo-ventre) com maior recurso 

dos músculos abdominais. Se o aluno expira todo o ar residual, então a pressão que 

existe fora dos pulmões é maior que existente dentro dos pulmões, forçando assim a 

entrada de ar. Este trabalho possibilita o desenvolvimento da propriocepção 

cinestésica associada ao processo respiratório. 

A aluna revelou alguma tendência para realizar inspirações vozeadas. Este fato 

revela algumas condições pré-fonatórias adotadas pela aluna e que devem ser 

evitadas. A existência de fonação no ato inspiratório do processo respiratório revela 

fechamento pré-fonatório do espaço glótico, evidenciando assim tenção 

desnecessária ao nível dos músculos adutores vocais. 

Foi pedido á aluna que executasse várias respirações rápidas, apenas focando a 

sua atenção na expiração. A expiração é assim forçada, com recurso aos músculos 

expiratórios (principalmente os abdominais) e com posterior inspiração rápida pela 

ativação do diafragma (principalmente). 

Após várias destas expirações o aluno executou o vocalizo com a vogal [ô] com o 

padrão melódico 1,2,3,2,1,2,3,2,1,3,5,3,1. Pretendeu-se que o aluno não 

interrompesse o padrão respiratório experienciado anteriormente. Ao manter ativado 

durante a emissão de voz, os músculos respiratórios envolvidos nas expirações 

anteriores, estabelecendo assim, a relação entre voz, ar e apoio, procurou-se 

desenvolver os mecanismos de propriocepção cinestésica, fundamentais a uma boa 

produção vocal. Outra técnica utilizada, foi a aplicação de consoantes fricativas no 

início do vocalizo, para que conseguisse uma fonação, mas “larga” sempre sobre o 

fluxo de ar. 

Seguiram-se dois exercícios, mantendo o mesmo padrão melódico já descrito, 

também com a vogal [ô]: primeiramente com o vozeamento da consoante [z] e 

posteriormente com a consoante [v]. O resultado sonoro foi uma voz menos tensa, 

menos “empurrada” e mais projetada e homogénea. 

 

Aula: 15 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

A aula inicia-se com questões sobre o seu trabalho em casa e as dificuldades que 

sentiu durante a semana. O aluno revela que sentiu tensão na laringe durante o 

trabalho semanal. 

Seguem-se um conjunto de exercícios de relaxamento e alongamento seguidos de 

vocalizos. 
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O primeiro exercício realizado foi com vibração labial com o padrão melódico 1,5,3. 

Seguiu-se um exercício com a voga [ô] antecedida da consoante fricativa vozeada 

[v] com o contorno melódico 1,3,5,3,1. 

Fazendo recurso de uma palhinha a aluna executa o mesmo exercício, para assim 

tomar consciência da utilização dos músculos envolvidos em todo o processo de 

inspiração e expiração. Desta forma a aluna sente necessidade de usar todo o seu 

fluxo de ar inspirado durante o exercício. 

Foi executado um exercício realizado em “vocal fry”. O objetivo foi evidenciar á aluna 

o que seria a posição relaxada da laringe. Fazendo também alusão à posição da 

língua, sendo que esta deveria estar encostada aos dentes da frente, e, se 

eventualmente baixasse dessa posição então haveria depressão da língua. 

Foi executada a ária antiga com o texto. Notam-se alguns ataques/inícios de frase, 

aspirados, consequência da falta de sincronismo entre adução e pressão sub glótica. 

Foi então sugerido á aluna que tivesse sempre em mente a imagem mental de 

“sugar o ar”, assim evitar-se-ia, a “lufada de ar” aquando da fonação. 

 

Aula: 16 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Nesta aula o professor cooperante faltou e pediu que um colega o substituísse na 

lecionação das aulas de canto, assunto que foi aceite pelo diretor da escola, mas 

que não foi solicitada a ajuda da colega estagiária. 

A aula teve início com o exercício melódico [ô] 1,2,3,2 [ó] 1,2,3,2,1. A execução com 

as duas vogais permite á aluna distinguir a sensação das diferentes vogais. As 

principais questões abordadas são o legato vocal, a continuidade do fluxo 

expiratório, bem como o cuidado com o ataque vogal, que não deve ser aspirado 

(com lufada de pré-fonatória). 

Foi pedido ao aluno o mesmo exercício melódico com o auxílio dos dedos mindinhos 

ao longo dos dentes até a zona dos dentes do ciso. O objetivo seria colocar a língua 

na posição correta para articulação das vogais. Permitir também uma sonoridade 

mais à frente, nella maschera. 

Durante a realização dos exercícios notou-se que a aluna criava tensão ao nível 

torácico; elevação do peito/tórax. Este aspeto retirou projeção à sua voz. 

Depreende-se um apoio vocal inefetivo, dando origem a uma produção vocal pouco 

vertical, isto é, com pouco afundamento laríngeo e com pouco foco vocal (voz a 

frente) 

Foram referidos os mesmos aspetos trabalhados durante os vocalizos, como o 

ataque vocal durante no início das frases (não aspirado). Por outro lado, a aluna 

revelou algum nasalamento durante a execução da ária. Este fato relaciona-se com 

a projeção do som à frente, por vezes o palato mole baixa demais, provocando um 

som nasalado, próximo da colocação correta (imposto – na raiz do nariz). 
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Aulas: 17, 18 e 19 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Durante estas aulas o professor Miguel Rodrigues pediu ajuda para que a aluna 

Carolina, conseguisse ler todo o seu reportório que precisava apresentar em exame. 

Deste modo as aulas resumem-se a leitura das peças, pois a aluna não consegue 

trabalhar este material, sozinha em casa, devido á sua tendência em desafinar. Na 

sequência das aulas coma aluna deparei-me com a falta energia colocada no 

movimento respiratório, pois a aluna ainda não consegue distinguir a inspiração 

intercostal da inspiração colocada na parte superior dos pulmões, nem consegue 

controlar o movimento da expiração apoiado pelos músculos abdominais. Tudo o 

que vai realizando recai sobre um esforço sub glótico, a aluna não utiliza o 

relaxamento da laringe de forma eficaz. 

A sua articulação do texto, está muitas vezes colocado na forma horizontal dos 

articuladores, em vez de criar mais espaço para que as vogais utilizem toda a 

extensão da língua. Esta apresenta-se muitas vezes recuada, não facilitando a 

frontalidade do texto, nem a sua perceção. 

Durante as aulas fui insistindo no relaxamento da mandibula para que a aluna 

sentisse o espaço necessário á utilizando da língua e dos lábios na articulação do 

texto. Fomos gradualmente colocando energia no corpo através de exercícios de 

ativação muscular e correção postural. 

Neste sentido a aluna deixou de se cansar tanto e refletiu sobre a utilização correta 

da respiração, de forma a gastar todo o ar inspirado e sentir necessidade em voltar a 

inspirar, tornando-se um processo de reciclagem e não de acumulação de ar. 

Também foi notório que, a utilização de timbres parecidos na demonstração sonora, 

se tornou mais eficaz para a afinação da aluna, uma vez que ao tentar aproximar o 

seu timbre com o da professora se empenha mais no seu trabalho. 

 

 

Aula: 20 

Aluno: Sujeito A  

3º grau, Básico Articulado 

 

Foram realizados os exames previstos para este trimestre
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